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í en. e l Caso; fio imposib le de una inva -1 ,¿0 ^ «gK ¿ e famil ia á quien perté. 
: sión epidémica, ésíeáos .'ffÉá f̂iüsdQS f n 9 S ¿ e l : enfermo,' a l - individiro á cuyo 
s pa ra evitar su desarrol lo y combatiría B Ü 0 ¿ Q ^ ? - ¿ figare e l empadronamiento, et-
] éofiesáto, s in que se p i e r d a f e Wm í cétera. : ?.lb lab «teio&C s&eXoj£| 
l l a necesidad de construir c on urgen-1? 3.? ¿ A l a persona que cuide del en-
1 c i a u n edificio ampl io , capaz é higié-1 formo, etc., etc " . 

mee , , a f t e 8 p o B d a 4 l a g f e 

y_ provincias, sóbrela cuestión cátala- \ otra finalidad que la de saciar sus apa- > 
nista (hoy apagada aunque puede ayi - ; titos de venganza el día del triunfo defi. • 
varse'cuando meaos se piense, si loa j a - ; ni t i?o. 
leedores de l a política; lo desean) pero \ .Sin embargo de esta actitud de una 

se .sido interpretada como contraria» dlc ia l k todos, l a coatinaación d e " la Dr¡atamoU» < 

el la a l opinar contra los ataques inme- . l u c h a . 

ju i i ta ' f i é Pósitos; 

Pres id ida por el alcalde' S r . L a Chicx,. 
sé reunió ayer la Junta de \ W B l t 0 % a . 
que asistieron los S r e s . L e w a , \a.iejo, 

Sáez v i Tj'ópez ba ra 
a l A y u a tamiento el 
local qui \ ocupa 

l a Albóndiga 7 proi-rogsr e l p l . "wo-de m 

recidós que se dirigían á Cataluña, dòn • 

'an|-. I Í . . . .... . jüeeido pisdssasiefite ea'..el Seior... 

Después de recibir.los Santos Sacramentos y laibéndicióñ.de S..S, • 
. 2%. z . ÍE>̂  >?oiq eo nífaíí 

i . - . - ... Sü director espiritual, D . Juan Jiménez Rubio; su desconsolado ea* 
j j o s o . D , Martín-BaitMta' García; sus afligidos hijos, D . Juan , D . Blart ia , 
D." Frañciseá y D . José Antonio; hijos - políticos, D A Pau'.a Ferrer y don 
Francisco Collantes; nietos; hermanos; hermanos políticos;.sobrinos; so
brinos políticos; demás parientes, y albaceas testamentarios,. 

Suplican á sus amigos, que por olvido involuntario, no 
hayan recibido esauela, disnensen esta falta v encomien-

tuoria, P l a za de l a Tr in idad , núm. i , hasta l a iglesia de 
Santa Ana, y mañana viernes, 31 del corriente, á las doce 
déla misma, a l funeral que por su eterno descansóse 
celebrará en la parroquial del Sagrario, por cuyo favor 
les vivirán agradecidos. 

F E B N A J S D G S A 2 Í C H E Z G E R O N A 

Prevenciones contra la epidemia i Farmacéutico. 
L a profilaxis del cólera, se basa sobre I Granada 12 de Marzo de 1911. 

eléonoeimiento perfeetó de su propaga
ción. ., L _ .. •' ••¡::-:-J j ' ; 

Debe lucharse, tanto contra losv ia je -
ros procedentes de países atacado^ 6 j 
sospechosos, cómo eóntra l a extensión * 

$ del ma l en. una ciudad, en un pueble, co-
i mo particularmente., sobre el individuó 
I infestado. H e aquí los tres grandes as-
í pectos de l a lucha contra e l cólera. * ,? 

^ P E n las fronteras terrestres debemos f ***** e s t a s l í n e a a P a r s saludar á E L 

. e o r r i d a b ené f i c a Y 1 

: L a Comisión organizadora de ií 1 c o r r J " 
l da á beneficio de las Clínicas del i W o s n i 

tal;^visitó ayer a i diputado á Corte « a o » . 

VJnatfRvfcák3hica. 
Es te señer ofreeió pagar 530 pes «tas. 

Fe ï e T Í 

se cruzaron entre catalanes 
nos, me llenaron de amar, 

| buen español, pues unos y 
i rían por igual , siendo como soy deseen 
; diente de Barcelona por m i abuela pa-
I terna y estar connaturalizado aquí des-
| de hace 17 años, amen de contar con es-
| posa é hijos catalanes, y tener la volun-

24 de Marzo. 

Muy señor mío y de m i mayor consi- vara, se ha-ofrecido expontáneamentfc is 
déracló.ní Desearía que diera V . cabida confeccionar g i s t i s todo, el b i l l e ta j e y, 
eá el periódico áe su digna dirección á los prospsetos de mano para d icha cov. 
las siguientes l ineas i . i r r i d a . _ • . . . -

; . r ^ r l , ; , n , ; Y o granadino, residente en M a d r i d : Asimismo se h a ofrecido D . Enrique-. 
S u f 2 £ t 2 ì „ ; S n ì ? i S m ! el resttì anrzn¿ ios inviernos, me intereso mu- Rodríguez, dueño de l a Tipografía Co . 

\ noble t ierra tan española como el resto ^ ^ f | ̂  f | ¡ m e r c > , > %0m&mx los besa lamano 

. confesar, que l a profilaxis nacional no j D E F E S S O S D E G R A N A D A y á mis amigos de 
? puede tener todo el poder deseable, en \ f  ü e" a' , á  1%T • l^tll 
; Lo w » . m « n » »™¡ ™ * i f 3 n U B l e » ' « . . « . í dado un sólo día desde m i part ida de 

4 4 , , - - . . . .. • a - ' i . . - „ , . . . 1 , —.-,„ vtnafátañ* cao por »3 t ierra y siempre aensBuu » ¿ merciai , a comee -
Nada más grato á m i espintu, que dé la p e n ^ p j w m « capacitada l o B ^ 8 0 Q d e e l l a . p o r e - g 0 m e t o c a 3 e . , ^ ^ 1 timbrado, que utüiee l a Comi-

ra hacer oir su voz (siquiera sea" más ó a l valiente paisano Lagar - S sión en sus gesti 
síiones. 

E l dueío se despiAe en d i c h a iglesia. -

| esa bendita t ierra, á la qne no he o lv i -
; una época en que son múltiples los des- \ W> f fl.ol

f° d
t

l a , j g g * V í í í J i n í 
I p l s Z amientos . ^ ' p e U a ' . J ° o b s t a n t e l a l e J a n a f e e h a t r a n 8 ' 
1 Cierto es que se pueden^vigilar cente- -5 c n ? 1 ,• , , , . ,. £¿i&'LlM-
1 ñas de kilómetros, tanto en las fronteras f Po r a lectura del estimado D E F E N S O R 

i ^rrestres como marítimas, y que pue- 7 P « ^ que consten^men e 
í d e impedirse l a entrada á" individuos : me dan viajantes del comercio de esta 
f atacados, pero ¿qué hacer con aquellos P ! a z a » e s £ o J al comente.-de los progre 

aue conduzcan e l mal en estado latente? 8 0 3 <i u e cada día se realizan en esa cin-

menos airada) ante los desaciertos de 
nuestra pública administracií®. : 

^ F R A K C I S G O R A M O S L 0 P E & . -6¿0t 

1 
SA-:-..-íS3SSíí' 

i iban de paso de una á otra frontera, eran 
i conducidos, encerrados y estrechamente 
i v igi lados. 

por 
te-embellecimiento á la. moderna, sin 

Hacia la paciacacíén de Mélico 
L a actitud del Gabinete de Washing

ton, disponiendo una concentración de 
tropas sóbrela frontera de México, ha 
vuelto à' l a razón á porfiristas y made 

3 9 

ft: 

•Ì • 

» 
menoscabo de enéjalas ant iguas.he de ^ 8 S e 8 Í a k y a n t e l a a m s . 

I rendir un justo tributo de e l o g i o s a ! i L . i . -n_x_r . 

a x í v i i r e a ríte . I d è a ! 

decano dé l a prensa diar ia granadina 
por su noble bátáliar'en defensa de' esos 

porque 

m a s m m z j 

c o a i r á , 

p I O S p u r g a r e s 

•PréserTío sim grefereaeia á nisgáa otro 
. por las Médlseg mág nsísMeg 

. P l B A S B B S N F A H M À C Î Â S Y b S O S U S R Í A 3 

| Con relación a l segundo punto de vis-
1 1 8 > , ° 8 e a 1 f . Propasación de la epidemia | i n t e r e s e e felicitándole á l a vez, porque 
S en l a ciudad, en e l pueb o, da horror I 8 U B g ^ j ^ q u e gjejnpre dieron hospe 
| pensar en ello. ¿Que pronlaxis se pneae | d a j e ¿ e u a c t 0 3 c a n t o r c 3 ggtó de las be 
?. aconsejar en'¿spana ea general y en ¡ granadinas,' sigue 'MéóU de lá 

:< Granada en part icular, daaas jas condi 1 E Í ¿ m 2 1 m a a 6 r a ¿ n n a - j a ? e u t u d qué no 
I cionee de abastecimiento de aguas? P o r | - C O J 1 0 2 C O ) p e r 0 ¿ l a c t ? a i considero con 

hermosa his-

naza de que la-Patria sutriera una nueva 
amputación, los segundos se resuelven 

t i j i l l o -Chico (que no tengo el gusto de \ 
, conocerlo personalmente). ., . j¡ te 
r Nunca podía creer que dejaras, s i n ? j tfaMffiM Ó$MM 
• tomar parte en lae corridas del Corpus % UQL D U V V L I W U ü f l l i - o l u 

(qtíe ?resencisré) ' á nuestro paisano; \ 28 Marzo 
pero fué fflayor mi asombro, a l enterar ' • L o 3 periódicos l o ches de hoy relatan 
me por E L DEÍ' '£Í?3G3 D S G R A N A D A (del m É ü ¿ 0 ¡ 0 o c n r r i ¿ 0 e a p o t r i l referente 
que soy snscritor hace nMm. tiempo) ¿ '& cuestión,calera y qifc por c j i r t a y 
que a l hacer l a votación, gobr« etiiM telegráficamente he comunicado á E L 

los dos diestros, Vicente Pastor i* La? . D B F B Ñ S O B . 

garti j i i lo, habían de torear, resultó qué i : _ ¿ a m ' a 2 í f « S í a c i ó a celebrada- ¿oy ha 
nuestro paisano tuvo menos votos que • ú á < J g y i . n ¿ i o a a e n extremo, asisü^nu'o á 

, n í r ? ' , ' . , " el la más de diez m i l moíriíeños, á p^B^r 
Todos-Ios granadinos que no han to- r d g { & U u v l a c o p i o 8 í a i i n > q u e durante^ §1 

mado parte en £g votación aebian pedir } ¿ i & h a Q s t & j 0 c a v e a d 0 . 
que nuestro paisano tersara y de esta í p o r todas JaS'MÜea del. tránsito fue -
manera imitar á Vicente Pasto?, que ha ¡ T Q n f , e a é t i e a z a 2 s í 3 vitoreadas l a Junta. 

culo 

? igual número aterrador que en 1885? 

D E E E N S Ó E guarda 
I en'su dilatada-colección. ¡Lástima es que 
g en esas columnas no brille aún el genio 

Ese pintoresco A lba i cm, ¿onde sus g d e n u e 3 t T Q j , ; Aatonio Afán de Ribera , 
;• callas están cuajadas ds criaturas en | •'_ q n e í a n p r e m atnraménte se apagaran 

y ¡ : i n t a c t o üirecto de sus .deposiciones, ¡¡es | l o 6 a c e ntó3 vibradores de Paco Secó dé , 
&/g57Z*£5 . • f e o w ^ O B O Ü - - i - A . . - - ~ - ^ . - - - ' r - -— K i a c i e i » y AngeiGánivetí j r - - : — - - ^ 
%¿&&tm { Todaa-iaff disposiciones hjgiemcss_?ue | V a c i o i a q ¿ e 4 a d 0 ' e n ese 

: 

I s e ó i e r a a 7 i l e v a r a n á c a b o > serian in- | e i - a l m a d e s u director con 
\ fructuosas; solo disminuiría en muy pe- | ¿ S 8 t a n Horadas! 

Jg|>|gUeso número la 'mor tandad , pero n o " 
^ | atajarían el maL 

i- en l a plaza de Madrid, de s ^ o que no J ; 0 ¿ c - a í e a f a T O r de'Ía¡ justas 
- tratarían como tratan á l o ; diestro* m a . J ¿ ¿ c a e s do los cultivadores de can 

ss pr i « 
caña, y 

a u p e è i i G i i 8 i „ 
3 0 2 3 , . l o s - m e j o r e s < 5 _ é i 232,1a.±1 i o 

1 5 , E s c u d o d e i 42s.i-m.3n, I S ; — © r a n a d a 

i f t i A í i w m 

E s « ^ t ó á | U í « a í S i T C H O C O L A T E S , f á b s i e á d é s e o a t o a © 

s©2£ l e s S i a s eaâomès .da .dos poV s u p u r e » . n íg í®n© @n 
Sa , « I ¿bo rae ión . - - -C l ap i ac3MaaS s Î 8 . — 

Lá prof i laxis urbana dice Chante-
| mease, puede resumirse en , estas pala- j 
I bras :_ B Lneha en todos los instantes con-
| t r a l a materia fecal, lucha encernizada, 
¡ inmediata y continua antes, durante y 
i después de la epidemia" . 
| * • ¿ ' - - á £ 6 ¿ . - - ' • - i 

I '•: Mucho más-rignrbsa deberá ser l a pro» 
I filaxis alrededor d e l enfermo, puesto que 
Jsus deposiciones :y vómitos 'contienen 
| abundantemente'ei" peligroso microbio. 
1 Toda vasi ja que haya contenido una 
l ú otra., cesa, será desinfectada de una 
I manera rápida y radica l , y a . ser posi-
| b le , destruida per él fuego. 
II Pa ra l ibrarse && cehtágie por las 
I moscas, la'j cama y Íoa;: enfermes serán 
i eoloeados bajo telas tu l ó muselina, qne 
1 impidan-el paso de aquellas. L o s -vasbs J 

| confeniendo sus bebidas y :alimentos¿ÍAV 
| cómo otros vasos á - su servic io; serán-

r. --

49 l a a i o á s a l t a s n o v e d a d e s e i l I encerrados e n : muebles que tengan te la 

p ; p r - r r ; nmr:^. alimento en s u dormitorio, y cada vez 
que sfflé-te%uei¿ serán désinfeatádas las engrandeciendo también á:'-Orgiva qué signen l a serspna que haya 
ásnosi 'c>'--^ ; ' " 2-.'" íí^'f^i £'.-V *' | : ' t i ^ ' i » * « t ^ ^ t o ' ' ' P r i ^ % i a d a y Í ' - M o « con arreglo á las leyes fund 

' C a b a l l e r o s ' - ' y n í í i o s : 

- m w m m M m u í . 

Veo con suma complacencia, que se iV 
avecinan días felices para nuestra pro-
vincia, gracias a l a buena representación 
que tenemos-de algunosaños acá en las 
Cortes y de las dignas autoridades con 
que cuenta Granada. (Ya era tiempo que 
dejásemos de estar dejados de la mano 
de Dios). 

" L o s ferrocarriles estratégicos que hay 
proyectados, cuando" estén construidos, 
serán de un valor talpará" Granada, que 
ésta en menos de treinta años extenderá 
su edificación por e l Camino de Haéior 
con aspiraciones hasta L a Zubia , que es 
l a expansión natural y lógica para e l 
desenvolvimiento de la jndust r ia que se 
ha de crear a l impulso de la exuberante 
v ida que alcanzará l a población. 

E l puerto de Mot r i l (que siempre será 
de segundo Orden si""'¡a vía-férrea.de 
Granada á" él no se convierte en ancha, 
para enlazar con tódás fes' generales del 
4í¡8tadc) dáráÍes :primeros frutos de r i 
queza á nuestra capital sí primeramente 
se construye e l ferrocarr i l de Granada á 
dicho puerto y él estratégico que na de 

7Z1 cañeras. 
| E i aícilde recibió á l a comisión con 
1 amabilidad suma, congratulándose d t 
| la3 pruebas de cordura y sensatez que, 

. | daba ei pueblo de Mot r i l a l l levar á cabo 

E l C S F t e t I f i l BOrpüS - | " D i ' l r n 0 í a 3 J Q s t í a i m a s aspiraciones de los 

I Isidoro Marín, el inspirado artista é E a cíe esperar que la Sociedad Gsne-
f granadino, ha presentado a l Ayunta- | r s l Azucarera, atienda los razonamien-

E l m i n i s t r o L i m a n h i r : miento un precioso modelo de cartel pa- i toa que se le exponen y evitará el grave 
informaciones procedentes de . ra los festejos del Corpus.". | conflicto que forzosamente ee ha de 

Los Ángeles (Norte América); el minis- i' Mide e l cuadro un metro de altura | crear sí persista aquella entidad en sus 
tro de Hacienda de Méxieó, S r . L i m a n - " por metro y medio de longitud. i propósitos bajistas, 
tur, ha conferenciado largamente con e l l Aparecen en primer término, á l a i z - 1 Motr i l no puede pedir con más justí-
doctor Madero, jefe de los insurrectos, I quierda, dos gallardas figuras da mujer, 1 eia, n i con mejores formas; Mot r i l t ieae 
conviniendo-que .estes cesen en-sus has- .; sentadas en e l paseo del Salón, en no- g bien patentizada su cordura y que es an 
til idades y vuelvan á l a v ida normal , ; á che de velada. E l dibujo es eorrectíai-
cambio.de que Porfirio Díaz abandone ¡ mo, l a posición natural y las facciones 
de una manera definitiva ¡el - alte cargo bellísimas. L a una iíevfe tocada l a cabe 
que v iene ocupando desde haee varios | z& con manti l la blanca y la otra rodea 
lustros. ... .. .-a i su esbelto cuerpo-con airoso mantón de 

L a presidencia de l a República será | Mani la , 
desempeñada por e l Sr. L imantur , hasta | E l estudio aue Isidoro Marín ha he-

atravesar l a Álpujarra^jlo dará después, que nuevas.jeleceiones presidenciales de- | cho de la luz y e l colorido, es admirable. 
2 '• A - - : de ocuparla | L o s focos y las luces combinan sus fan-

fundamentales. 

vi 
: 

? f 

i ; 

•%QSüzm r.-:r"-=r r-r ¿,. -j- .-; 
. ; :Mese8 tace ya, que en una délas ' 
sesionesi ene celebró la Junta próViñ-' 
éial"de 'Sanidad," el. G-obersaáor civil 
jlanteó'"la cuestión del Matadero, re
cabando del. alcalde upa declaración 
ennertta y terminante. N i d edificio 
donde se. .sacrifican Jas reses. rcúae 
condicionea de capacidad, ni sus de 
partimentos candieiones higiénicas, 
prestándose por, tanto eí...servicio eo 
forma qae'cóñtraaía con los pr^cep 
to¡s¡»más' elementales sobre sahíbridad 
pública y las previsiunes aataraieá que 
deben .observarse en todas aquellas 
operaciones, donde se ves tila lá tran 

|údo^áyrffaé,: 'aun !págandd én los fie-I 
íatos, no han sido reconocidas por . ios 
yéferinários y p e r le' mismo que sus 
¡duesés las -eenltán ño •pueden l l evar 

E n nña páíábrá,' 'ésta profilaxis," tiene, 
pon fin, destruir a l microbio en elmismó 
momento qué sale del ergaáismq, y an 
fes de que pueda extenderse á. su alre
dedor. ,S-lí5w:¿5:¡ I I 

Ahora b ien, individualmente cada cual 
Ja patents de Banidad, n i l a cua l idad | deberá proponerse: 1.°, evitar que. el 
pe inmejorables ; -para-e l conausio pú- | germen colérico penetre en so. organis-
bli'eo. I mo, y 2¿°i esforzarseá sostener s'a intes 

U n a y otra vez se ban hecho pro- i tino, én uñ" estado normal , p¿ra que el 
mesas en csts : ea t ido , aue nunca l ie- f microbio no encuentre- las-Condiciones 
g a n á convert irse en realidades: Y i ¿propósito pa ra su des^ajjoUo. , 

! - , , P a r a conseernir estos dos objetos, se 
hora es y a de que las autoridades se f i m p o n e ^ , f g | ¡ £ n c i a extrema del agua | e l más aprbp'ósíto para hablar con cor- ; 

t r i i , por donde saldrán a l exterior los , 
[tesoros";que encierra en sus entiañás-la ] 
-Alpujarra. .¡Cuándo será veraad tanta | 
:beileza! ¡Guando podré atravesar á paso \ 
íde locomotora.'ese inolvidable rincón de 
-tierra, que atravesé hace años de-incóg
nito, á lomo de u s a maeiianté caballería 
^Ami iegreso del Nueve Mundo!- •• - £ 

i L a s -continuadas- tragedias ocurridas 
ten esta gran Barcelona, haame teistado 
muchas veees s escribir á.-EL D E F E X S O E 

sobre ellas, pero m i temperamento nu es 

qeiliqad.del vecindario, que admit 
como buenos y consumibles íes artícu- S á Matadero p 
lo. 

•preocupes formalmente de esta cues- a d e bebida, así éomo de su aumentación 
•tiÓ2 que afecta a i ínteres genera i de | e n general. 
l a c iudad y á l a sa lud áe sus habitan-1 EÍ agua que puede estar contamina 
tes. I da, no se consumirá s in ser esteril izada 

Sabiames que a l arouiteeto munie i - f por cualquiera de los medios que se co 
pa l se le ezeomenüó por aque l la épa- § nocen, hirviéndola por ejemplo, 
ea e l estadio de ™ i á ü » i mm i Lc~-A^-.o:. dch.-,r,L 
construcción de 

ss eoci-

dura, y,eiendo tantos los que desbarra- a 
ron con ocasión de sucesos tan lamenta- 5. 
bles para l a patr ia cerno para i a propia \. 
Bareeiona, m i amor á uaa y á otra h i - f 
ciáronme esmudecer, aurgiriéndome l a \ 
idea de escribir un libro («jae algún ¿ia | 

{•saldrá i luz) inspira o ea el conoeimien- \ 
siste años d t vi l la, ea Ca- -
para conecer las causas y \ 

| tásticos destellos en las penumbras ver
dinegras del ramajej dejando caer sua
ves y delicados tonos sobre las bellas 
jóvenes, que lucen sus encantos en no-
che plácida de velada. 

E l fondo, donde se confunden otras 
- figuras de señoras, con l a bril lante luz 

| : d e l paseo, es de un efecto sorprendente 
I y ha sido justamente elogiado por k-s 
I inteligentes. 

E i cartel en conjunto es tan bello co-

pueblo que sufre y cal la, pero que e i 
hambre que se nos avecina nos condena 
á muerte y. esto es triste y no se puede-
tolerar.—Corresponsal. 

e * 
Nuestro corresponsal ea Mot r i l , nos 

dirigió ayer tarde el siguiente despacho: 
" E l presidente de esta Cámara A g r i -

Cola,, ha recibido del presidente del Con
sejo de ministros, este telegrama: 

"Eí Gobierno mira con verdadero de
seo y apoyará l a fórmula que se pro 
ponga." 

" L 2 Sociedad Azucarera alega que la 
baja en ios precios de los azúcares, i m . 
pide modiSesr las tarifas;" 

E l anterior telegrama uo calma el es
tado grave del confióte, en t u i a esta 
zona, dusáe reina profundo malestar y 
disgusto, esperando ana solución favo-

i mo sencillo, habiendo cuidado el artista >.,-,', • i -, v. i rabie, por ser de just ic ia , euaia Gice E L 
ae buir de la mancha gruesa y del bo- ¡ D e p s s s o b a l o c a ¿ r a e á e C ü a f i i e t 0 , „ 0 - o . 

\ guras han sido arrancadas de l a re^l i -
| dad y por lo mismo atraen por su her-
;j mesura y esbeltez de líneas. 
I; E l maestro de la acuarela, el notable 
| dibujante y gran colorista, Isidoro Ma -
{ r io , está reciñiendo infinitas fel ic itado-
í nes por su caa-iro, y esta es la mejor 
£ patéate de qaf-- ha tenido aceptación ge 
* aerat y Ge que JO cunsicisfan digno -leí 

Nos sublevamos contra l a tiranía—X magninco programa de fiestas que se 
E l d o c t o r 2£adero 

rresp-Msai 

E l Gübernadvr civi-: recibió ayer n o 
ticias teíegriiieaa dei alcalde de' Motr i l , 
participándole que boy probablemente 
llegaría á ests capitai l a comisión de 
cuiîivaciores de la sous, que vs à Madr id 
á g£=tion£r qus so se rebaje ei precio de 

2 l a caña, 
a 

Eaiou la i s E s c i a i a . aeess idad de eons- |': ios grasatüaog: i a e&peranaa Ge que 

hacerlos hervir de 
• dulces, e tc , ' ehac i 
y en "gecerai todo 

pueda ser cocido ó á lo 
menos eaientado anteé de ser ingerido, 

de todo lo que aquí ha oca- ¡ dijo Madero en su maaiñesto s i pa is ;— i está organizando para e; CUTJZÍ. 
rr ido, ocurre y ocerriráj a i i a po l i t i cano o p e r o s i ésta cesa abandonando Porfirio | • -
remedia sus defeetos y los hombres no | Díaz el poder é implantando reformas 1 
mederan sus malas pasiones. | políticas j económicas en pugua con el i 

Díaz ¿8 Es 
Coa objeto de ssperur al Director ge

neral de primera e ^ i ñ ^ a D. Rafael 
Alíamira, iiegó anych : á e¿u capital e l 
Comisario r " ò ' ^ 5« Málaga ¿ iüsyirado 

§5, distribuiáoa y atendi-ius todos ios 
servicios y ' operac iones propias d é l a 
c^zae ión de reses áe todas c lases ; 
y mien&a3 este be l lo i d e a l tomaba 
GUerpé en Granada, también se e«'n 

en ene hsb ia cue hiíieoizar el 
'f15 boy Deseemos, procurando que el 
"55* que se ut i l i za 'Dara ei í av ide de 

aéa abundante y na"1ieve es s i 
iS- t ienes morbois3 aue mot iven en-
*=r&.eS2ides 

y v ig l iando 
g e ^ e para i a p e G i r i a 

enidadosa 
•írc eue d o n 

paisss, l a p r t x i m i d a d -ié l a està sie
de ies calores, mas abenada para 
infeeeién y e i contagio, y e l mismo 
abandono nuest/o C E !o qne a l a saiu-
br idad pab i i ca se reficre, ecasti-uye^ 
la amebaza eoustaEte que pesa sobre 
i a e iudad, sobre todo s a l a època sue 
se aveeina. 

Àdòptense, p-ues, l as precauciones 
de r igor , refoi mando y mejoraedo los 
s e m e i u s pubi ices , Ics de l Matadero 
con pre ierenc ia a ies desàs, para que 

ceninaremos en 12 cocina, 
_ mún se hace," sino que se l e limpiará con 

1 £ P un pedazo de tela, humedecida, y á ser 
posible en l iquido desinfectante. 

Para conservar nuestro intestino en 
| estado normal, evitaremes todo; enfria 
I miente, no no3 excederemos en l a comi

da, n i tomaremos alimentos que puedan 
originar un cólico, (melón, frutos en 
nérsl) 

y para terminar copiaré lo que i a i 
de Sanidad dice en uno de sus artículos: 

" L a declaración de las enfermedades 
infecciosas obliga ea e l orden sjguiente: 

* * * * * • ' ^ V 3 - í 

^ ^ * .'• 

. . . .. | j = « « ^ . u ' « s ucx ^aixiemaaq,-* ae eaoaiiens, y una cuenta de algunos b L *b 
más conocimiento de causa que otros in-1 que en esta ocasión es también l a dé l a i gastos ocasi^naHos D - T eí É O É I - I Z' 
formares á vanos periomcos de Maa r i d a Humanidad, persistes en Is rebeléis, ân I S e ' 1 j 

— Q -i • 

arc -a d i c:neisrto, v e . 

* -
• 
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EL SËFIMS01 

S e o s d e l a i d d a 
Se encuentra enfermo el jefe cfel Ne-

j « ciado municipal de Impuestos D M»-
• " d E o c a Y u a t e . . 

— E l representante de M marca D a -
r>acq, D . Praneiaco Gèagora, na pedido 
; . J a _ ? a B a constructora tres cocheB de 18-
- 1 , H . P . 

Uno forma doble faetón, ca ra el Mar -
«•"éa d.e Dílar. 

Otvo laudoulet, para"D.°Trinidad Tua-
» ' :. Fernández. 

Ì otro para él, último modelo de tor-
l-cio-faetón. 

M o t a P i d i v e r s a s 

C o n v o o a t o r l a 
Para esta r ^ c h e á las ocho, se convo-

1 á l o ? r eP> iblicano8 del primer distrito 
a g r a r i o M: ¿gdalena, á l a reunión que se 
efebrará en e l Centro republicano-so-
< lahsta d ' , e a t e distrito, situado en l a ca
l ie de l a Verónica, núm. 23, para tratar 
asuntos de gran interés para todos. 

V o c a l 
H a ' j ido nombrado vocal de l a Jnnta 

de Sa- flidad de esta provincia, el dist ia 
guide, abogado y diputado provincial don 
Dieg,o Trev i l l a Paniza . ' 

J u n t a g e n e r a l 
fSl Centro republicano socia l ist i , del 

« u*rto distrito, celebrará junta general 
ordinar ia el d ia 31 , á las ocho y media 
de l a noche, en su domicil io soc ia l , Pía-
cst& de Benalúa, núm. 10. 

Minas y Plomos de S ierra de Lu jar , ex* -
puso á los operarios y arrieros que t ra - • 
bajan en las mismas, lo muy bien que 
podía evitarse el decaimiento de dichos 
festejos; con sólo contribuir cada uno en 
l a proporción que le fuera posible. 

Oído que fué esto por los ya referidos 
obreros, se mostraron en un todo con
f i rmes á lo espuesto por e l Sr . García, 
y a l efecto han reunido una buena suma, 
que hace dar á los citados festejos más 
resonancia que en los años anteriores. 

Como esta idea fué comunicada al se- i 
ñor ingeniero director de las ya citadas 
mines, D . Lui3 de Pelsmaeker, no sólo 
há visto con agrado lo hecho por el per- i 
sonal á sus órdenes, sino que se ha ad - i 
herido á ella con una buena donación, ] 

U n medicamento <yie supera á las es- ; 
ocranzas concebidas po r los enfermos j 
d i l estómago é intestinos, aunque ten- ¡ 
=raa sus malea treinta años de antigüe- t 
¿ad, y que se excede en satisfacer sus ] 
promesas, es de un posit ivo valor cora- 2 
aro. Reúne estas condiciones e l E l i x i r j 
jstomacal de Saiz de Carlos. £ 

D . a Isabel Rueda Soriano. 
D . Juan Gijón Ort i z . 
D . José Gutiérrez Gómez. 
José López Med ina , párvulos. 

i n f o r m a c i ó n o f i c i a l 

MÍ i r . 
m flia. 

SEGSÍOK RELIGIOSA 

A g u a d e B o r i n e s . L a mejor agua 
de mesa. (Véase anuncio en 4.* plana.) 

| "Gaceta de Madrid" del día 28 
i "Ministerio de la Gwerra.—Real orden 
i c i rcular , disponiendo que e l día 15 de 
l Ju l i o próximo den principio los exáme-
: nes de ingreso en las Academias mi l i ta* 

res de Infantería, Caballería, Artillería, 

que acrecenta más l a anterior, y á l a 
vez ha dispuesto que el día 31 del ac
tual , en que tiene efecto l a función, dar 
un reparto de pan á los pobres necesi
tados. 

L a s autoridades en general y vecin
dario de este pueblo ha visto con verda
dera satisfacción y entusiasmo lo pro
puesto por e l Sr . García, el rasgo de 
desprendimiento hecho por los trabaja
dores y el acto caritativo del señor in 
geniero director á los cuales no se pue
de menos que dar por medio del presen
te las gracias más expresivas. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 
C o n s e j o s de g u e r r a 

Aye r se celebró el consejo de guerra 
ordinario desplaza, sin asistencia de ase-

C o n a t o d a i n c e n d i o '* sor, para ver l a cansa seguida contra e l 
paisano Cristóbal Muñoz Verdejo, acu 
sado del delito de ejecutar actos con 

M é d i c o - D e n t i s t a 
Dr. Losafla^Aeera del Gasino, 13 j | ^ p S ¡ ^ 

f - H f l n o f l on d n no l r í nn f Infantería, 250;.Caballería, 25; A r t i l l e ' 
U r a n Gßöä li6 S d i QU b -. ría, 100; Ingenieros, 30, y Administra-

F r a n c i s c o H i n o j o sa - 1 ción Mi l i t a r , 25. 
«Boletín Oficial» del dia 29 

Sanio del di*.—San Régulo. 
Jubileo de las 40 horas.—En la igle

sia de la Encarnación. 
£e manifiesta á las ocho de la mañana y 

se oculta á las seis de la tarde. 
Jubileo p e r p e t u o . - E D la Capil la Beal 

y en Ntra, Sra. de Isa Angast' 
Jubileo permanente.— 

délas Eeclavan del Sagrad 
Jesús. 

B e s a r l o . - E n la Catedral, San Matías, 
S u José, San Andrés y San Ildefonso, por 

\ l a mañana;'eu la "cSfiiUí de la placeta da 
los Lobos y demás iglesias, á la oración. 

Sisas de hora fija.-En la Catedral á 
Iw c a o y á las Ocho V medía,-En 1* C*- t 
-rt«-n i X 1 .1 „ _ _ J : _ - O - O ' A í. 1 

a P A S T O S 

| E n la dehesa del Marchalejo, término 
' de Logros, propiedad de los Sres. Moa-
t lañez y Escribano, se admite pastar toda 
I clase de ganados, por temporada ó men-
i Éttsi. como convenga. 
* Antas de fa entrada de loa ganados 
• hay que tratar casa del encargado don 
| Gabrie l Gómez Tejada, en Logros , l a 
j P lazs , núm. 10. 

á e tres * c inco . -Grat iB A los P -

Médico del Cnerpo de Sanidad ffiütaa 

Euensuceso , num. 15. Y a se empiezan á rec ib i r en esta pre- 5 _ 
cisa casa s in competencia, grandes sur- f t > » T , r o d N E C ¡ A N ¡ü i „ c i rm la r h/ i pl£*ReaI,áUsochoymedia.-EnSan A n - \ 7 — ""' ~ ~ 

^^m^m^^^s. I beS ;TSi I » ¡JE j S g $ g f i s s t f f l í S S S ! C e r a p a r a S e m a n a S a n t a 

los. 

Anoche, á las diez, se declaró un pe 
iiueño incendio en el cuarta número 20 
'ie l a posada de l a Sierpe, situada en l a j tendencia á ofender de obra á fuerza ar-

guez, del re ta l l en de segunda reserva 
I numere 33; D . César Comas Santos, de 
< la fábrica de pólvora; D . Eafael Serrano 

calle de l a Albóndiga. 
E l fuego se originó á consecuencia de 

haber dejado l a inqui l ina del cuarto en
cendida una ve la sobre una mesa de ca-
mi l la , rodando aquélla y prendiendo 
fuego á un felpudo. 

Se quemaron l a m<;B3, dos sil las y va
r ias ropas de uso. 

Armi l i e ron a l parador para prestar au- e 
x i l i o 3c* vigi lantes nocturnos números * 
18 y "19 y una pareja de Paliéis; 

V/años transeúntes que l legaron tam. 
¡)ié*j á l a posada y los vecinos de l a ca- I Escribano, del 12.° regimiento montado 
s a e xt inguieron e l incendio con cuboa { de Artillería; D. Manuel Eojas González, 
de 3/gua. jí del expresado batallen de reserva, nú-

i mero 33, y D. Antonio Seco Sánchez, 
I de l grupo de ametralladoras, de l a pr i -
I mera br igada de l a cuarta división; y 
l comosuplentes, D . Leopoldo üribe, de 
I l a Caja de reclutas número 33 , y don 
I Fernando Villaveráe Moreno, del bata-

lión de segunda reserva número 33. 
i — H o y á las diez de l a mañana ten-
| drá lugar otro consejo de guerra para 
| fallar l a causa seguida contra el cabo y 
I soldado del regimiento de infantería de 
i Córdoba número 10, José García Cazor-
I l a y Francisco Belmonte Hernández, 
| respectivamente, acusado, del delito de 
i homicidio por simple imprudencia con 
I infracción de Reglamentos, 
í Se verificará en ¿i caartel de l a Mer 
| ced bajo l a presidencia del coronel del 
i expresado regimiento, D . Enr ique A m -
I be l y Cárdenas; asistiendo como vocales, 

les capitanes del mismo D. Miguel A l -
cántara Pedr inaci , D . Emi l i o de Iturria 

i ga L & t i a e r D . Eamón Gómez Eomago 

Los géneros de invierno han sufrido 
una rebaja extraordinaria. 

Nadie puede ofrecer género^-^g p r f l w 

cioa que en la A c e r a ¿¿" Darro , 64, se 
venden. X 

' Vzíías'cil contado. ¿recio fijo. 

SCCÍEDAJ3 EDITORIAL DE BSPASA 

GüQlm: Espoz j MI11. OÚB. 1. praL 

mada. 
E l acto tuvo lugar en el cuartel de 

San Jerónimo, bajo l a presidencia a el | 
señor coronel del cuarto depóBii.© ceaer- " 
va de Caballería, D . Jerónimo García 
del V i l l a r ; asistiendo corso vocales los 
capitanes D . Gonzalo Mezqui Bebollo, 
del regimiento cazadores de V i tor ia , 28 
de Caballería; D-. Eafae l Pad i l l a Rodrí-

del batallón 

Se han hospedado en el hôtel Parlst 
DonJoaqu in Gutiérrez, Mr . 0 . A t 
man Mr . S, E . Constantin y Mr . A . Cona-

Preparamos en la presen
te semana hasta el domingo 
2 de A b r i l , día del S a n t o , 
los exquisitos R o s c o s de 
espuma, bizcochos rellenos 
de crema a l B o f f Desde 2 
reales hasta 25 pesetas uno. 

Gonfitería LOS ALPES 
Plaza Ayuntamiento y Me

sones-Plaza Santo Cristo. 

El pan ea lontefr ío 
Montefrio 29. 

Hace unos días que e l A lca lde de es
ta v i l l a , en v ista de la3 quejas dadas £ Z ¡a y ú. Domingo Herrera Jiménez; de-
por algunos vecinos, acerca de l a falta ¡ signados por el jefe del citado Cuerpo 
oe peso en loa artícxlos de pr imera ne- i con arreglo a l articulo 46 del código de 
cesidad, ordenó á loe agentes de su au-1 Just i c ia M i l i t a r ; D . L u i s Cabrera y He 
toridad, hicieran un repeso, encontrando 
^ue á cada l ibra de pan le faltaban tres, 

rreros, ael 12.° regimiento d.e. Artillería 
y O . Enr ique VázquéR Ferrer , del de ...... ± i i . ' " * " * " » r^ ' "«i***-, correr, uei ae 

cuatro y á algunas hasta cinco onzas. * Cazadores de V i to r ia 28 de caballería-S n en vista, el alcalde llamó á Jos p*as> 
d-¿ros, conminándoles con multar le^ 8 i 
no se enmedaban. 

E s t a indicación h a sido obedecida, 
pero eon l a mayo i sorpresa d.e todos es
tos vecinos, al ver que ya 'que aquellos 
industriales no pu-iden luo/arse en el pe
so, lo hacen en el prec io , pues sin causa 

y como suplente, D . Lu i s Carvajal Agui . 
lar, designado también por e l menciona 
do jefe de Córdoba s D . Javier Fernán
dez de Liencres del batallón segunda 
reserva número 33 ; en concepto de fis 
cal el teniente auditor de segunda c l a B t 

den Maauel de! Nido y Torres y como 
defensores los capitanes D . Antonio Se 

ustifica/ia han e l evado el precio de l a . 0 o Sánchez, del gruño de 'ametrallado 
L bra de pan á 2¡-> cenamos de peseta, el 
que ant ea venís ja vendiendo á 25 cénti 
mos, s i endo a<ji q>je como puede verse 
por l a s iguiente 'cuenta, los señores pa
naderos con l a subida que han hecho, i 
«•xp'-at/.a a l pueblo y tienen en cada fa- ; 
nega d ;e trigo una ganancia exerbitante. 

Pesetas. 

Va io r actual de lafanega de trigo 
Gas' tos de elaboración del Dan . 

ras.de la primera brigada de la cuarta 
división y D. Manuel Serrano Montaner 
del regimiento infantería de Córdoba 
número 10. 

1075 
1'67 

T o t a l gastos. 12'46 

P( >r 52 l ibras de pan à 28 cent». 
£*or med',a fanega de salvado.. . 

T o t a l ingresos . . . 

14'26 
1-'S0 

16-33 

3 94 

Se hal la vacante l a p'aza de farma 
céutieo t i tular de Diezma. 

N o t i c i a s i% g e r s o M i . 
D e T e í i g h i f o i . 

Han site trasladados loe snbdi rec tc 
res, D. Prudencio Valentin V ida l CueVo, 
de g r a n a d a á Jaén, y D , S i sas Ga-
vilán, de A l c a l i ía Sea ! 'á Granada. 

=-E'n L a Bsstetana: D . Heliodore Re
dondo Balboa, D . L u i s Montero y don 
Juan Gómez. 

— H a n regresade && Ai m cris, D . José 
Melero Levenfeh y su señora esposa, y 
el comerciante D . Juan Bedmar, acom
pañado de su padre. 

— H a venido de Málaga, D . Jaime Se-
púlveda Medrana. 

~ - E a marchado á Huesear, D . B a l d o 
mcro Muñoz González. 

—También ha regresado ;á Huesear, 
don Juan de Dios Port i l lo . 

— H a n venido de M o t r i l , t>. José Be -
aavides, D k Vicente A l caraz , D . F r a n -
ciaco Pérez, D . Manuel Pérez y D . Lu i s 
Navarro. 

— H a n aalido para d icha ciudad, don 
Fernando Plazaa, D . Eeeqeiel Lu j an , 
doña María Alonso, D . Antonio Suárez, 
don Antonio González, D . Andrés Ro . 
mero, D . Antonio Vergara y D . Antonio 
Rosales. 

— P a r a Lanjarón y Orgiva, salieron 
ayer: D . Isidro Sa iassr , D . Antonio Pe-
reira, D . a Encarnación Blasco, D . Má
ximo Moreno, D." Mat i lde Arenas y don 
José Cano. 

—Se han hospedado en el hotel V i c 
toria: D . José Cañas Gasti l lo, D . Leen 
Sarralles, D . Narc iso Diaz de Escobar, 
don Juan Baut ista Gómez y Mr . Sche r t 

— E n el H . Imper ia l : D . Paulino Gar
cía y D. Emi l i o Hírnández. 

— E n e l hotel Nav io : D . Baltasar Ga-
larreta, D . Salvador MeBeguer, D . Pedre 
Fre i xa y D . L u i s de l a Torre . 

— E n «si hotel SuÍ2o: D . Ernesto Scha-
dy y D . Victoriano Cabello. 

— E n el hotel A lameda: Mr . Barabino 
Lunaud, D . Fabián Garr iga , D . Eduaído 
Pacheco y D . Lorenzo V i Secsprttm; 

— E n e l Nuevo Oriente: Mr . Lou is 
Thazleniam y Mr . Jorge Murat. 

E n la mañnüa dé ayer, v ic t ima de l a r 
ga enfermedad soportada cristianamen
te, falleció en esta capita l , D . ' Ascen
sión Casas y López, madre política de 
nuestro querido compañero de redac 
ción, D . Mia^uel Alfi'erbte f González. 
Las muchas virtudes que adornaban á 
l a finada y su trato sencil lo y cariñoso, 
habíanla conquistado generales simpa
tías, circunstancias que han hecho su 
muerte muy sentida-. • 

enviamos .á nn^etea éompanero, aei 
come á !sü dÍ8tÍEguida esposa y atr ibu
lada famil ia, l a expresión de nHestro 
más sentido pésame y lea deseamos re
signación para soportar su ¿eGgr-ácia. 

tranjeros 

. j^i2'.rfrtííórn y notificaolones de l a A d -
-mlñistración de contribuciones y de pro
piedades é impuestos de Granada. 

—Ext rac to de las sesioses celebradas 
por el Áyñntamie&to.y Junta municipal 
db Col lar Baza , durante ¿1 mes de Ene-
fo ult imo. 

— E d i c t o del alcalde de Guajar F a 
ragüit, anunciando la enafesaeiés en 
pública subasta de Isa ünSáá (jue pone 
el Pósiio dé aquel pueblo. 

Edictos de los alcaldes de Gabia C h i 
ca, Jayéna, Atarfe, Picena, Armilía, A l 
buñán, Bayacas, A lhama y M e c i n a Fon-
daleSs 

^ ^ B o g r a m a para las oposiciones á 
secretarios del juzgado municipal de A l 
meria (continuación). 

—Borrador de la matricula de la con
tribución industr ial de Granada j corres
pondiente al año de Í 9 Ü (codeinsiós). 

Sagrado Corazón de Jesús y en San Juan 
de Dios, de seis á once. E a l * s Angrnfltias. 
San Juan áe los Reyes, Capuchinos y la 
Magdalena, de siete á diez. 

San Jerónimo, 24,—Granada 
Esta acreditada fábrica ofrece, como en 

años anteriores, á los devotos del Santísi 
mo Sacramento, cera pura de abejas, pro-

m» mÊÊ*Êtïm U P Ü ^ ^ y ?' f3& por i¿Wra&Mm y bondéclda'por 
en 1» Catedral) áiaa nueve y cuarto de U 
eaañAiü 

En las demás iglesias parroquiales á l a 
hora de costumbre. 

S i sa de dooe. — En Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa María Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica,-San 
Matías, Safl Gílj Sen Juan da Dios y en l a 
Encarnación. 

S. S. Pío X (según testimonio á la vis a del 
público) ea todos tamaños de velas y c i
rios, al precio de 9 reales l ibra de 460 gra
mos. 

Esta cera privilegiada no se corre, n i da 
humos, y para no confundirla está marcada 
y registrada con el nombra "Victoria, , . 

Se renueva viejo .por nuevo á un real l i -

Oo.Jtoc ri: HOB.— j ¿ t j j ¿ 6 Í católogo de precios a l por ma-
Todos los días hay misa de seis y media á ! 
diez; los demingos y días festivos hasta las 1 J r i e n t B ^ 0 

yor de los artículos de esta casa del co-

(e espetaos 
En Cervantes 

Anoche debutó l a troupp DafilSj obte
niendo un ékité táh iláénjero éomo me* 
recidOi 

Los Dafils realizan un trabajo verds* 
derámeñíe sénsaéioñái 

E n el interior de nn aparato c i l indr i 
co, formado por barrotes de hierro, co
locados á modo de los alambres de una 
jau la , los tres artistas que forman la 
trot&e aocisnden en biciSleía po? las pa
redes perpendiculares del aparato. 

E l público, que presenció maravillado 
el ejercicio, experimentó nnevas y más 
profundas emociones con otros que rea
l izaron después, loa Dafi ls, haciendo l a 
ascensión uno de ellos, llevando á hom
bros á otro y por último, uno solo, con 
loa ojoa vendadoa y l a cabeza metida en 
un saco. 

E l trabajo de los Dafils, de efecto en 
sí, lo es mHeho sáa pq? las cirgunatan-
ciaa de que lo rodean ios artistas. 

E l teatro queda á oscuras, viéndose á 
loa arriesgados ciclistas, merced á una 
luz roja eolocada en el centro del apa
rato. 

Loe debutantes fueron estruendosa* 
rúente aplaudidos. 

También lo fueron les reatantes artis
tas, oue tomaron parte en e l espec
táculo. * " « ¡, 5 - . . ' 

Gbh íxiló muy lisonjero áébííiárón 
anoche en el cine L u x Edem, las bellísi
mas y distinguidas artistas l a Be l l a Mo
ra y l a Americani ta . 

Tanto lo coupléa como loa bailes son 
originales y eatáe dentro de l a mayor 
eugura y de l a aáa estricta, nsorslidad. 

De esperar es, que dada l a inmejora
ble impresión de anoche, el elegante sa
lón se vea eoncurridÍBimo. 

cnoe. 
Los sabidos hcy misa cantada á 1» V i r 

gen á las ocho y'media. ^ 
Por la noche hay rosario, y meditación 

todos los alas á la- seis y media. 
Los viernes habrá V ia Crueis á las seis 

y meaia y los sábados salve cantada á las 
seis y medía. 

•Slaltà de l a C o r t e ds Earia.—Nues
tra Señora de Belén, en San Juan de Dios. 

SEOGÍOR DE MERgADQS 

Gfánááa 20 d,- Maféd de 1911 
Trigo.—Sobrante anterior. 1006 quinta 

las métricos.—Entrada, 104.—Total exis-
tencia, 1110.—Se vendieron 70 quintales, 
si pifólo" 35 27^7 á 28j97 pesetas.-Sobra-
ron, 1040 quintales. 

Cebada de 22,72 a 23,48 pesetas quintal 
Habas de 21,69 á 22,64 ídem id . 
Halz, de 20,00 á 20,21 ídem id. 
Yeros, á 18,48 ídem id . 
E l precio aól tíigo otraíló ayar «ntrí. 

12 á 12,75 pesetas los 44 kilos. 

Romana del pescado'. 
Cotización de ayer: Salmonetes, 1,40 pe

setas el ki lo; pescada, 1,06; boquerones, 
1,34; sardinas, Ü.80Í 

l íos Dook f l 
Ayer rigieron los siguientes precios: 
Trigo recio, á 28,40 pesetas lo¿ 100 kilo

gramos (50 reales fanega). 
Csbadaj á 19'70 id . id . (26 id.) 
Habas, á 2i«50 id.-id. (43 id.) 
Chícharos, á 17,36 id. id . (40 idl) HA 
Aceite, á 121,73 id . id . (56 arroba). 
Vinagre, á 34 id . id. ( i¿ id.) 

I E S " 
Ayer sé cóüádí 6a paeitas, el nuevo, á 

12,75 pesetas y, el viejo á Í§,ÍU . loS l l 'SO k i 
los. E n la capital, el nuevo á 15,75 y el vie
jo á 17,00 los 11,50 kilos. 

San Jerónimo, 24.—Granada 

L A C O N F I A N Z A " 

Méndez Ñoñez, 10 (»ntes N . - . V . A . - ) 

S U B A S T A 
E l día 4 de A b r i l de 1911, a las doce 

de su mañana, ae venderán en pública 
subasta todoa los efectos que desde 1.° 
de Enero de 1910 al 31 del mismo mes 
y año, hayan cumplido doce meses y no 
hayan sido retirados ó renovados, más 
los que quedaron sin adjudicar en l a su
basta verificadá-Sl 3 de Marzo de 1911. 

GRAN 0C1S1CN 
flaaa fin de mss v e r d a l i n 

resiizadón fie mne&lss s i ta
cen -rh&m éesensfiíos, segfii 
is Importancia ¿a las eeapra; 

t'étñiesmm'm s a l a Utm 
casa fie !s dersciia, calis d i R¿.. 
cu i j a s , n m . 24. 

N o e q u i v o c a r \* s s e ñ a s 

Ca l l e R e c o g í a s , j f i m . 2¿ 

CompaMa fle los Caminos ie Hierro 
úel Sur de Espala 

Deseando eata Oompañia contratar tí¿ 
auministro de 12.000 k i l os de aceite do 
oliva esrriente, para engrase de locomo
toras y vagones, se avisa por e l presen
te á loa señores que quieran tomar parte 
en este eooenrso, que pueden pasar po r 
las oficiosa de Secretaria de la Direc 
ción de esta Compañía en la estación de 
Almería, donde, deade l i oy , queda «x- . 
puesto el pliego de condicione8 p.sra di
cho suministro. ---

E l plazo de admisión de proposicio 
nes termina á laa doce horas del di* 30 
de Marzo ac tua l 

Almería 16 de Marzo de 19Ü.—El 
Director de l a Explotación, 8." Somera. 

INTERESANTE 
Para toda l a persona que disfrute de 

buen gusto y desee l a del ic ia y alegría 
constan? e en su <5H8a, debe adquirir uno 
6 varios ej&mplüres de sa grxnde colee-
ción de ruiseñores que el dueño tiene 
puerto* á la vánta desde hoy en la P la
za del Realejo, 5,1.° centro Horas que. 
pueaen verse de nueve de l a mañana i 
cinco de l a tarde. 

S E A L Q U I L A N 

en el paseo del Salón, núm. 1: 
U n a casa grande con jardín. 
U n piso pr imero con gran cierre. 

GAITERA DE 

Oficiales primeros jefes de l inea, don 
t M e f i e Moreno Banderas, de Málaga 

Ganancia en cade, fanega 
Hay algunoa pagaderos que elaboran ¡ 

cada día diez y doce fanegas; por lo «ue *-
puede versn qr t e estos señorea tienen 
una ut i l idad exorbitante, por lo que es 
ce esperar c i G e el alcalde Íes obligará á 
que veads/j el pan completo de peso á 
25 céntiiy,os, que es el precio á que debe , 

venderá e con arreglo á !o que en la a«- . . " r 0 , s . s S° a r_ t 0 3> D - J o 5 ¿ Hernández 

á Córdoba; D. Andrés A v d i n o Pollice'r' 
de Va l lado l id á Alcalá la ReaU 

Oficiales segundos jefes de líncai don 
Miguel Y iedma Navarro, Se Córdoba á 
Málügs,- D . Semen Giménez Marín, de la 
Central á L a Carol ina. 

tualid^id vaie l a fanega de trigo.—M> 

B a t i ó l a s M H i l s e a F 
26 Msrzo. 

Es.c^éntras* ^n e3ta ciudad el i lustra 
do ió.geEÍere de Montes D . Isidoro L o r a , 
con ebe í o de estabieaer una zona neu 
t r * j en ei límite del monte público " B a 
'.rauco del Bu i t r e " , con terrenos de don 
Manue l Romero Oríiz, y además practi
cará otras operaciones ce menor impor
tancia 

— P a r a el ju ic io de exeneioass de les 
quintos de Huesear, se ha señalado por 
:a Oomisión mis ta de Granada, el d ia 
•2-2 de A b r i l . 

— E l último domingo, al atravesar el 
r i o Guardal por el camino de Castr i ! , el 
•vecino de 4.ibox Celestino Ortiz, vende 
dor ambulante, fué sorprendido por dos 
hombrea como de 25 á 30 años, quienes 
le yjrrebiíaroc 325 pesetas que l levaba. 

L a circunstancia de estar réeoncen 
trada en la capital l a Gus rdia c iv i i de 
¿•stoa puestos, ha impedido qns por di 
cb.0 Cuerpo se practiquen las gestiones 
s^cesarias para descubrir á los malhe 
chores, que se igcora quiénes son. 

F e s t e j o s en O r g i v a 
O r t i v a 27 líarao 1911. 

Coa motivo de i a pérdida tota! de la 
cosecha de aceite, elemento primordial 
c.c esta población, se consideraba casi 
nula la función que anualmente se hace 
u\ Señor de ia Espiración. 

Penetrada de este D. Francisco Gsr -
et*Yiiehes, asple-ido ds la Sociedad 

Medina, de L a Carol ina á l a Central. 
Oficiales quintos, D . Alvaro Maidona. 

do Díaz, de Ciudad Real á Almería: don 
Rafael Almedo Rey, de Almería á U 
Central, 

c 
D e t e n i d o s . —Caídas,—2ílna;h.srl da 

L a Guard ia municipal detuvo a jer á 
Salvador Cuerva Hernández y Antonio 
Sánchez Diaz , por blasfemar y bailarse 
en estado de embriaguez. 

— E l niño de siete ¿ños, Antonio Sán
chez García, dio una caída ayer por 'a 
mañana, en la calle de las Minas", y se 
produjo una h m - i a leve en la barb^; 

— L a gravs dolencia que venía aque
jando a la dist inguida señora D . a M a r a 
Ignacia Par ra Jiménez, tuvo ayer un fu
nesto desenlace, 

Señora de relevantes Bséfítofl-,8Ü muer 
te, a l d i vu lgh is i , cauaó general senti 
miento á cuantos da ella tbvifefon not i
cia y especialmente Jen él l'emerèìoj en
tre el cual "gosa de generales y mereci
das simpatías y consideraciones, el es 
poso de la finada D . Mart in Bal lesta. 

A éste y a l resto de la afligida fami 
l ia , enviamos l a expreaión de nuestro 
profundo sentimiento, por i a irreparable 
pérdida que han sufrido. 

— H a fallecido en esta ciudad, D . Ra
fael García Garr i l lS i 

! — Én Cádiz, D-.- Carmen Urquiza y 
- Núñez, D . Adolfo Rodríguez Echagtte, 

don Rodrigo de la Peña y Vélez Bracho, 
don Vicente de l a Corte y Àlvarez, do
ña M»ria de Jesús Te jeda Galán-Caba
llero, D . a E m i l i a Stanley y Costello, don 
Juan Cuervo Jiménez y el director del 
hosDital Mora , D . Antonio Pascual y del 
R e a l 

— E n Córdoba, D . " E l ena Gallego y 
Chaparro, el señer marqués de la Vega 
de Anzó y D.~ Clementina Zamorano y 
Cantón. 

— E n Almería, e l procurador D . E n -
ayér tarce se cajo en la vía pública ! rfaue ce Bustos González y l a señorita 
Joaquín Rodríguez López, de treiata y i la¿beí Aces ia Tovar . 
ocho años, prx-áuciéndose una herida en | — E n Jaén, D . 3 F e l i s a Bábara Gáma-
la frente. Ambos fuero:, curados en el s r £ Martínez y D . a Franc isca Ru i z del 
hospital de San J a * n de Dios. i Val le . 

— L a niña de nueve años Concepción } _ E ¿ Ubeda (Jaén), el comerciante, 
Palacios García, jugando ayer tarde con f ¿ 0 Q p é d r o Jiménez Barco, 
un cnchiüo en su domici l io, calle de Pá | _ E d Saniúsar de Barrameda, l a se-
rrsga, número 11, se ocasionó ana heri- ¿"ñorita L u i s a Saelices y Pérez Marín, 
ca ta la meñeca derecha. Se ie prestó - — g n Málaga, D.* Antonia Banderas 
asistencia en la Cas ¿ de Socorro. ¿Gómez. 

=— ^ • — i — E n Sev i l la , Br Dolores P ineda 
L a C a r n e L i q u i d a del D r . Valdés G a r d a , D. 2 1 Fe l i sa ce S i l va y deí Va l l e y 

García, de Montevideo, es sumamente -: doña Carmen ErquizA y Núñez. 
¿ti! en el tratamiento de l a t isis y cura } E n Carmona, (Sevilla) D . Franc isco 
positivamente la anemia y K>dos sus 3 S i l v a Pan toja. 
trastornos nerviosos. | — E n Ibros, (Jaén) D . Franciaco Suá

rez Carmona. 
Aye r fallecieron en esta capital : 

D . Enr ique Fernández Le i va . 
D . a María P a r r a Jiménez. 
D . " Asuscíói! Casas López. 

f l o jos , ñores blancas, escoriaciones, 1 
irritaciones y llagas de i a matriz se cu- f 
ran con i a I n y e c c i ó n D e a u x , Far - } 
rr-.gr.TQ9 y Dmgueriss. ~ 

g | | | l ! 
D e A c o l a 

., - : 24 de Marzo . 
Después de una penosa y difícil ope

ración practieada por.ei i¡ca(|radp médi
co p. í'rahciaco Hernández Puertas,, de 
Chimeneas, ha dado á luz una precioaa 
niña D . a B ib iana Martín López, l a cual 
ae encuentra restablecida de au dolen-

Tanto l a paciente come, e l Sr . Hernán-
dez, han aido. muy felicitádoa. -• s 

E l tiempo por aquí lluvioso y frío/ 
pero benefieieso para e l , eanspo y para 
loo tíSoajáüoféá) que están todos ocupa
dos en. las faenas agrícolas; 

—Llamanjoa 1& átefl4óü de l adísinia-
tradof dé.Géffebá dé' Grafcád'áj ¿cérea 
del aervicio de correoa de éata, que ae 
lleva á cabo en detestahlea -condieionea,-
debiendo eatablecer, como antiguamente' 
estaba, l a cartería en Veotaa de Huel 
ma, y. de esta manera se normalizaría 
tan urgente como preciso serv ic io .—EL 
eorresponsali 

Administración múñíoí^ái 
Ante la alealdia de Alicún se verifica

rá la subasta del impuesto de consumos, 
á las ocho días dé publicarse el anuncio 
en el Boletín Oficial. 

— E n el Ayuntamiento de L a Calaho
rra ha sido expuesto al público, por tér
mino de ocho días, el reparto de l a con
tribución terr i tor ia l . 

üttiieriffó&lft? 
.Máxima á la sombra, lt fO grados. 
Idem Ídem al sol, 10,8. 
fffníiTim cubierto bajo cero, 3'0.. 
Idem descubierto ídem id. 1'7. 

§?n?i?!s él ¡s i l a a mi it? 

\ Parada Córdoba.—Jefe da día, •>,'Siaffio 
Moreno Olmedo comandante de Córdoba. 
—ImagiDwi*. D. Francisco Fernandez Es--
cay, comandante dé Artillería—áospital > 
provisiones, D. Rafael Serrano Escribano, 
S i 0 Capitán de Artillería.-Talla en el Ayun
tamiento, un oficial y dos. sargentos de V i 
toria.—-D» orden ár. S. &• ¿i r>ja:g«ótto ma
yor de plaza, Jos* Pemaade/. 

• Beneficencia i Saaldai v r 
¿<a Aaociacieo <c.C«ri.4e« rspartié'av*? 

834 comidas. ithst : : -
De éstas se han socorrido á-unos 15Ö 

obreros y trabajadores del campo, que á 
causa del mal tiempo ae encuentran sin tra
bajo. 

—Anoche pernoctaron 44 individuos es 
el Asilo nocturno. 

MdYlñjfento de poBlacfóB, ' 
Ayer 3 hséiaü&fo-y 8 defánéiones! 

SE06Í0N BE ESPECTÁCULOS 

E L LEON 
Come fin de la actual temporada, tiene el gusto de efee| 

cer al público, que tan constantemente le favorece, todos i m 
artículos, con la importante rebaja de un 50 por 100. 

Acudid á visitar este acreditado establecimiento, y ©8 
convenceréis de que hoy es, sin disputa, el que más barato 
vende en el ramo de tejidos. 
Se hacen bonitos y valiosos regalos }¿ - 7 
— — Precios fijos.—VENTAS A L C O N T A D O 

¡ft«Boy, Poeta Zorrilla, i 

Madrid 29, 
Abusos de caciquismo 

" E l Liberal" publica un telegrama 
de Cortíflaf densoeiando que en Puen
te Denme, están eonvoeadas por ter
cera vez las eleccioaes municipales, 

L a sesión d a pr inc ip io á Jas tres y 
c incuenta mümtog bajo l a pres idencia 
d e l conde de Romanoat .s . 

L o s diputedos catalanes ova pan B U S 
e8cafi08 desde e l pr imer momwuto, así 
eomo l os señores M a u r a y L * C i e r va : ; 

E n e l banco a z u l se encuentra, e l 
ministro de G r a c i a y J u s t i c i a . 

A p r e b a d a e l aeta promete e l cargo 
no habiéndose podido rea l i zar por es- 't de diputado e l señor L l anos . 

featrfl Cenfáiiié*, 

C a r t e r a de w O í do? 
Señalamientos para h o y 

bala de lo Civil.—Juzgado de Ante
quera .—D. José "Pérez de Vargas con 
aon Enr ique Orel iana L a r a y otros, so
bre nul idad de teatsmento.—Abogadoa, 
señores Agui le ra y V i d a ; procuradores, 
señores Honr i l l a y Sedeño; secretario, 
señor Alonso. 

Juzgado de Almería.—D. Antonio Eue
da Córdoba con D.* Josefa Eueda Cór
doba y e l abogado del Estado, sobre pa
go de servicios, hoy incidente de pobre
za.—Procurador, Sr . Cano; secretario, 
Serna. 

Sala de lo GriotmaL—Sección prime
ra.—Juzgado de Gnad ix .—Cont ra Juan 
Casado Or t i z , por homicidio, tr ibunal 
de jurado.—Abogado. Sr . Reyes:" procu
rador, S r . Casaa; secretario^ ' S K ' V s l -
verde. 

Sección segunda.—Juzgado del Sa
grar io .— CoE tm José Hartos L o r i te, per 
estafa:—Abe-gado, S r . D i s z Rodr igcas; 
procerador, S r . Qf j jMj secretario, señer 
Serra. 

Función para hoy. Dos magníficas y va
riadas secciones, en las que tomaran parte 
todos los artistas de la Compañía. L a 1. a 

sección, á las .8 y cuarto y la 2/ á las 9 y 
media. 

CAfÉ y P A S T E L E E ! A 
DE L A SUCESORA DE LOPEZ B E B I M O S 

Z a c a t í n y R e y e s C a t ó l i c o s 
Se arrea eafé y té exquisitos, pasteles y cfcocalatex 

da l a s m a c e a s más selectas. 

INTERESANTE
-

Nueva marca de vino tinto "Amero 
ao", clase especial, muy recomendado 
por sn pureza para toda persona de es
tómago delicado. 

De venta, confitería y coloniales de 
sucesora de López Hermanos, Puerta 
Real , 13, y en l a sucursal de Pastelería, 
Reyes Católicos, 45. 

precio: 1,23 pesetas botella 
Se admiten les cascas 

A z u c a r e r a " S a n P a s c u a l , , 
E s t a Sociedad ha acordado emit ir 

obligadone3 por va lor de 1.000.000 de 
pesetas en títulos de 500 pesetas, amor
tízales en 20 años. 

T.as condiciones sen las siguientes: 
Emisión a l 95 por 1 0 0 . ; ' . 
Iútcréí anu^i , 6 por 100:^ -
¿morrizteión ani iai por sorteo es- e-

número que e l Consejo determine, rien 
do 25.030 pesetas e l mínimum. 

L a suscripción qn^da anierts a l p n 
buco ? c las oSeioas de e¿ta S^eíediid 
3nen Suceso 3. desde e! 1 15 ~? A b r i l 

| abonando el 25 por lOü a l suscribir las. ¿ 

tar l'-s colegios eerrados. 
E l pueblo entero v i g i l a el A y u n t a -

minuto, pasando las noches al raso. 
L a excitación es inconcebible por 

los abusos de l cac i qu i smo ~ 
E l prooeso Ferrar 

L a prensa coatinúa ded icando g i ^ n 
extensión a l debate sobre e l proceso 
Fe r r e r . y aña inc idencias . 

H a y gran expeetaeiéá.ppr.Ia.sesióe 
dft hoy,en. i a ' que -hablará-don M e l 
quíades AÍvarez. 

E n d e f ensa p r o p i a 
E l señor,Síerry de l V a l , ex ministro 

de España en Tánger, h a escrito á 
B E l - L i b e r a l " desmintiendo todas las 
acusaciones qué le ha d i r ig ido desde 
un periodo Gonza lo Beparaz . 

A n a d e que ha pedido á l a superio 
ridad que abra una información a d m i 
nistrat iva, reservándose e l haeer lo 
que le parezca conveniente cuando 
conozca e l resultado de l a iníorma 
ción. 

E l problema de Canarias 
E l Gob ierno ha recibido telegramís 

de entidades de Las Pa lmas , mostran
do disgusto por l a parc ia l idad que en 
el asunto de Canar ias creea ver en las 
esferas oficiales á favor de Tener i fe . 

E l señor Canale jas ha contestado á 
esos despachos, dic iendo que en breve 
se llevará l a cuestión a l Par lamento , 
s in ceder á presiones de nadie . 

E l ministro de Fomento 
H a regresado de S e v i l l a e l señor 

Gasset, quien ha visitad© a l señor Ca
nalejas, para enterarle detal ladamente 
de su viaje . 

Venida del B e y 
E l B e y vendrá mañana á M a d r i d , 

para presidir e l C o s s ' j o de ministros. 
E s probable que se marehe á l a 

noche. 

Madaid 29. 

S n g r e s s 
F r e o a n o i o a e s 

H'"»y ae adoptaron en el Congrego y 
su> alredccc-rei iss miagas precaucio
nes que ayer. 

L a s tr ibanas estaban l lenas de pe 
b i s o , viéndose en ellas muchas seño
ras y a lgunos enras. 

Empie i a l a sesión 
Aproan suenan k < 

si l los se quedan ¿cáenos. 
cimbrea loa p* 

Se r eanuda e l debate sobre 
EL procese Ferrer 

E l señor tíoriano continúa e n e l uso 
de l a pa l ab ra . . .. _ 

A y e r a l u d í e m p i e z a d ic i^odo—a 
l a declaración de l secretario de Pre
mia, q n i e n escribió^ después una carta 
arrepintiéndose de haber depuesto, 
c en t ra Fesre r . , ;.." • 

¿fra carta l a posee é l señor nafc 
gnés y ; pido a l pres idente .§ffe lo anlo*'' 
rice para; rati f icar m i información. . 

E l pres idente . — Podrá baeefló cuán
do termine S . ' . '\. 

Continúa éA;§r-- Sor iano , qu ien afir
ma que l a mamfestacióa"del secreta
rio es absolutam-eOte exacta, eonstita-
yendo l a reivÍHuica eión deTerrér , cu
ya sombra se apa. ieee a l f irmante de'' 
la carta como s n a p e s a d i l l a . El.secre--
cario-- diee - h a íseche' t a l declaración' 
para descargar su eoneienisíai 

L a gestión de i a policía bareelone-' 
sa contra Ferrer—áf i^de— la llevó á; 
<-.<>ni-.£er iüfiüidad de abusos p a r a per
jud icar l e . 

L o s conservadores le f ó s i l » 0 1 1 ' P ° r . 
los sucesos de Barce lona , y a q.ee^no 
pudieron hacerlo per l a bomba n e MP" 
r ra l . 

E l desglose de su proceso f u e f l ? 2 

venganza tardía. 
E l presidente le l l a m a a l orden. ̂  . 
P a r a costestar le— diee e l señor S a 

nano recordaré un discurso de Matx^ 
ra contra Sagast3, af irmando que esta
ba todo t ac corrompido, inc laso k>f 
tr ibunales, que l a espada de Í3 Jne&" 
c ia se convertía en ganzúa. 

U n tumulto 
A l pronunciar l a anterior frase.» 

*en<;r Sor iano un asistente á la tribuna 
de l a prensa gr i ta : ¡Pero no l a jusño* 
mi l i tar ! 

Es ta interrupción produee gran re-
va slo y da motivo á enérgicas prctes^ 
tas de los repnbl ieanos. 

E l presidente ag i ta l a eampa i »8 
repetidas veces ree iamanda e i s i i ' - j ' - -
y ordena que se detenga a l ínten"? 
tor. 

F i n a l c e u n dísoorso 
S»»nt ¿i señor S a n a n o . 
Me he l imitado a r epe t i r—d i es - f 

ana frase de l señor Maura . EntiéníU;» 
con éste «rl voeesáor. 

E l fusiiarnienio obedeció s pre«oa 
c«cneai, a i m e d i i ambiente, á. 1* : n c J * 
ie uo partido contra otro, fué pr -naa 
•ie castigo de d=iitos antenyreS-_ 

£1 señor L a C i e r va quiso imitar i a 
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, còando reprimió 
^ 'be de San D a n i e l , por exigea-

rrjflijio 
entonces, se quería ahora; 

r^g j termiüio y fusi lamientos. 
^ e j ' a gedición c i v i l se convirtió eu 
I & n m i l i t a r . 
C r v i D O el señor Ugarte, y en po 

• y gallardía de González j c i enc ia co lec t i va de los puebloB. 
í ^ f i - w d o reprimió los sucesos de L a intervención europea fué un l i a 

mamiento de voces colérua* para que 
entrara España en comuoicaoión j n -
r id i ca con los pueblos cul tos . (Pro-

l testas de ios conservadores, aplausos 
de los republ icanos y grandes murmu 
líos en toda l a Cámara.) 

L a protesta t iene u n nombre que l a 
ie hizo todo, y se entrometió s imbol i za y una razón. 

¥ a o r ^ a C i e r va en el proceso pa ra , E l nombre ha sido e l de Fe r re r , 
S i $ r e g i 8 t r a r a ' a C M a d e ^ , , ' r r e r 7 transformado en representante excelso 

1 • e e a t t 8 r a s S ° V1* compróme- por l a fantasía extranjera. 
L a razón, ea senc i l l a , pero bastante 

, ,>lata 
••. ¿ato del jaez especial Bozo, 

- - Sto de oficíale» del Ejército c 

a el fiscal como guardadores d e l " creencia que arraigó en E u r o p a , a l 
;¡|j Hubiera aido in just i c ia conde \ saber que lo ct>ndf nó un tr ibnnal mí 
- j 0 s . Tuv i e ron l a suerte de ser ab 
1 :, i j 0 9 y amnist iados. Desde boy no 
C i¡é l lamarles incendiar ios , sino guar

aes d e l orden. 
los incidentes de l nombra 

la re-
en B a r 

(L e l t r i boaa l de honor qne se l e 
' U ó y otros detal les re lac ionados 
/ ||1 proceso. 
•>•'. [agiste en ped i r l a revisión, y que 
f gbra u n a información pa ra depurar 
: lestión de los señores Maura y L a 

[ ^Lta que sub ieron l e s l iberales a l 
liar, se fusiló y se llevó a l patíbulo. 

aqn i r esu l ta , que ó de l inquieron 
«liberales ó los eonsenraderos. C o n -

£pe e l señor Cana le jas . 
h Si sefior So r i ano da fin á B H discur-
f ton estas pa labras : 
"' 0 señor M a u r a cayó po r los dis-

3¡ 

l i tar tres meses después, >>in haberle 
cogido con uu fas i l y ut i l i zando leyes, 
que según la prensa ing lesa , no eran 
una garantía de imparc ia l idad y de 
just ic ia . 

A m i , español amante de la Patr ia 
cerno qu ien mea, y amante de l Ejér 
c i ta , me preocupaba s u inocencia , que 
se agiganta c on las lejanías de l a His
tor ia . 

Sentí necesidad de esclarecer les 
hechos, por patriot ismo, y m e pregan 
taba s i sería v e rdad l a inocencia de 
Fe r r e r , s i sería eierto que por error de 
l a pasión se había cometido la i n i qe i 
dad de fusi lar á u n ioocente. 

N o creí que hub iera injust ic ia, s ino 
error, tremendo é imperdonable de 
Maura , que teniendo confidencias de 
E u r o p a , no titubeé en desafiarlo todo, 
poniendo en pel igro altos intereses. 

F u e r a de este, no creí que hubiese 

president 
gtros. 

S I señor B u l a Valarino 
\j& difícil—dice—juzgar lo juzgado. 

Ú Las sentencias sólo pueden discu 
• ¿se cuando existen praebas de pre-

ición. 
De lo contrarío se echan sombras 
¡re los t r ibuna les . 

¡Se juzgó á F e r r e r por l eyes ante-
W8 á su del i to y s i se deb i l i ta ra e l 

K ¿etíigio de loa tr ibunales , se relajaría 
diaeipliaa. 
El ministro de G r a d a y Jus t i c i a es 

l a rebelión mi l i t a r , enumerando 
j/fes casos que l a carac te r i zan . 

Hace después extensas eonaidera-
£ ¡anea, para demostrar que los t r ibu 
V alea, mil i tares eran los competentes. 

;I«a rebelión de Barce l ona—a f i rma 
j.Hae por todos conceptos dentro de l 
M g o mi l i t a r . 

Considera gravísimo el cargo for 
io po r e l señor Sor iano , a l ha 

de l desglose de l proceso, y n iega 
i se h i c i e ra c o a propósitos de v e n 

iza. 
El fuai lar a Fe r r e r , faé u n a medida 

4!i?ada d i l a ley. 
II eeuor Bniz Va lar ino se dispone 
••ate momento á leer un*articulo de l 
É ó mih'tar, y e l ministro de l a 
¡tórra le entrega uu l ibro que no es 
'Código, produciéndose con ello r i 
Vi en toda l a Cámara. 

El orador ca l i f ica de infausta l a se 
sangrienta, y hace a n a calurosa 

a*nsa de las autoridades mi l i tares 
•0 ¡Barcelona. 
. • Sos palabras son acogidas con «ex 

d a c i o n e s de ¡muy b ien! per los c on 
dadores y la mayoría. 

VHiega e l ministro, que loa t r ibuna 
* militares ae opu-d-íran - á aceptar 
• pruebas que propuse ¿«frusa 
h se llamó á loa inte lectuales t-x 

a j e r o s—d i c e -po rqn - e se hubiera 
* berr ido en procesa de ideas los que 
•- Ka hechos políticos^ 

Ademas, nada pedían dec i r , puesto 
! Jeae estuvieren «ra Barce l oua , n i l a 
\ Wflcíaa. 

g e e ca!ttrogea;elogio8 d e l Ejército, 
^ m ñ a d i c i endo , que no puede pe 

J ° e n l a "condena, porque B O 
•penetrarjé en l a rect i tud d é l a 

•aón, pero a f i rma que se prece 
i con arreg'íe á dereeho. (Muestras 
jíPtobaeión de l iberales y conserva 

J D « Melquíades A l v a r e z 

vaeva A y ^ e o n s i ' snc io sepulcral-
r-jg. don Melquíades A l va r e z . 
:jL tazón e l sefior Sorian» - em-
g | el elocuente diputado república 
&^_? J * * e e i r que él procedo era la iu 
^J^e dos símbolos, porque ha or ig i 

, ¿ a D a e fisÍ8 parlamentaria y oorqae 

¿ S e r t a d o G Q formidable mov i 
r fw .de sorpresa. 

a r S 6 h e Preocupado de la protes-
g\°i>ea p o r i e q n e s i g Q j f i G a f a 3 i n o 

aerándola ofenaiva para e l Eiér 
' « . d e c o r o de l a P a t r i a , como 

días, c on resignación que parecía de 
justo: me impresionó su carta, inte
r rump ida para ser fusi lado, carta re 
servada, donde protestaba de su ino 
cencía ¿Será verdad? 

Estudié, devoré e l proee^d y ne for
ta lec ida m i op imos , eonsulté porqne 
podía equivocaitne; ¡ojalá me equivo 
cara ! 

L e y e n d o e l proceso, se adquiere l a 
aüguridad de que Fe r r e r era inocente 
y l a sentenc ia fué injusta. 

E l presidente, eonde de Bomano-
n e s . - Bespete I O B tr ibunales de jus t i 
cía. 

L o s republ icanos protestan enérgi 
camenle . 

E l ministro de l a Guer ra y el señor 
Sor iano se increpan. 
' ' E l primero pide qne ae retire l a 
frase, petición qne da motivo á nn 
gran tnomito que dnra eineo minutos. 

Cuaod i ' se calman loa áninoa y el 
«lenciu se reatabece , eontifcúa don 
M'.-lquiades A l varez . 

N a d a hay más p e r j u d i c i a l - d i ce— 
que confundir l a adulación con e l res 
peto. 

Y o lo respeto todo, pero tengo el 
honor de poner de re l ieve sus defec
tos. 

N e demo? un triste «•spectáculc. ha 
e i tndo inviccable lo que no lo es. 

Cuaudo «e cometes errores, se ca l i 
fruta, de herejía en Teología y de i n 
just ic ia en Just ic ia . 

E l e n d e de Bomanones interrum 
pe DU-v»meute a i orador, arrancando 
con ello ruidosas protestas á los repu 
b!ie»nes. 

más bárbaro, injusto é inquis i tor ia l , [ 
pnes éste se aplicó en Barce lona . (Muy 1 
bien en los republ icanos, murmul los I 
de afirmación y sensación profunda en 
toda l a Cámara.) 

Bas ta una pequeña paBión por parte 
de an juez , tolerada p o r e l audi tor , 
para que e l arti f icio l ega l quede ind i s 
entibie 

S i esto ea Código, ne extrañaréis 
qne atr ibuya parte de l a co lpa á l a 
ley . 

U n político francés decía que ne se 
pnede gobernar ouaado se padeee e l 
fetichismo de laa leyes. 

E l orador se dir ige a l sesor Da to y 
le dice, que y a sabe, qne actualmente 
i e discute, s i las leyes pueden tener 
r f icacia cuando no t ienen e l apoyo de 
l a opinión. 

Cuando se trata de eiertaB l e y e s — 
d ioe—e l gobernante debe cuidar de l a 
aplicación, haciendo compat ib le l a se
ver idad con l a graeia soberana. 

Estudiemos ahora e l proceso, sega
ra de que s i acierto á expresarme os 
convenceré á todos. 

Se inieió e l sumario contra l os or
ganizadores y dec lararon laa autorida
des y mul t i tud de testigos. 

P a r a que de todo h a y a , en este pro
ceso s ingular figuran como elementos 
de prueba, seis ó siete anónimos es
critos por gente cobarde y r u i n , den-
de se invoca l a Religión. 

Has t a e l fol io 326, no aparece ind i 
c io de l a cu lpab i l i dad de Fe r r e r . N a 
die se atreve á decir haberle viste en 
las barr icadas, n i dando dinero, n i ins
pirando l a campana de l a p r e n i a . 

E n cambio, señor Va l a r i no , y cons 
te que su señoría ne eonoce e l proce
so, aparecen cargos contra redactores 
de U E1 P r og r e so " . P o r ello no pudo 
procesarse á F e r r e r y s i á Em i l i ano 
Ig les ias, Zurdo Ol ivares y r Triso A l -
ted. 

• ÁTfolio 327 empiezan las aeu8abir> 
ee8, coincidiendo Con l a . l legada a 
Barce lona de l Señor Ugar te y con l a 
campana de l a prensa antiferrista. 

L a s raices de la eausa son dos. U n a 
un sargento de c iv i lea y otea e l gene
r a l Brandéis eon e l testimonie d e l se
ñor Agallón, que oyó decir á u n suje
to, que él había oído decir que l os pro
movedores de l a rebelión fueren F e 
rrer y Emi l i ano Iglesias. 

Se trata, pues, de una referencia 
indeterminada, r id i cu la , acusando á 
Ferrt-r de haberlo hecho por una j u 
gada de B o l s a , enya falsía probó el 
sargento, que se l imi ta á reproducir e l 
testimonio de Franc i sco Domeneeh, 
quien o l v ida cuanto favorece á Fe r re r , 
recuerda cuanto le perjudica y qtte 
»iendo pobre puede marcharse á Bue-
O O K A i r e s . 

N o obstante que de l a declaración 
Dada resul ta , repite l a declaración e l 
barberiHo de Masnou. 

E l orador la comenta y demuestra 
l a impos ib i l idad de que sea veros imi l . 

A u n aceptando - d i c e—que per ju 
dique ¿ Fe r re r , significaría que era ex 
citador, pero no caudi l lo . 

A s i op ioaba e l juez c i v i l de Mataró, 
quien declara que e l delito de que 
puede inculparse á Fe r r e r es e l de in
ducción á l a rebelión, pueB antes es
taban procesados Emi l i ano Iglesias y 
Zurdo Ol ivares , como presuntos auto
res. 

A l día siguiente de l a detención de 

y as imi lados de dist intos Cuerpos de 
l a A r m a d a . 

P o r falta_de senadores se levanta l a 

Demostraré—dice el señor Alvarez I Ferrer, el C a r i a n general pide que se 
— i a l i -g i t imidsd del cal i f icativo, y I ¿.^giosei Apartemos la vista del pro 
despué* lo disentiremos^ 

Qu ie re demoütr^r j COBvencer que 
•a sentencia, es injaete», procediendo 
ello de vario» lectores. 

Procede l a culpa de las autoridades 
mil i tares por la sever idad de l a l e y . 
También es imputab le á los conserva
dores. Unas veces por su intervención 
y otras por su pas iv idad , queda l a j a s 
ticia escarnecida. 

U n a l ey in justa eausa más males, 
que e l más repugnante de los erime 
nes. . 

E l procedimiento j u d i c i a l necesi ta 
rea l isar todo cuanto conduzca a l es 
elarecimieato de i a verdad De lo con
trario paede ocurr i r que l a jus t i c i a su
cumba por cu lpa de las leyes. 

Es to ocurrirá mientras subsista e l 
Código anacrónico y bárbaro de jus t i 
c i a mi l i tar , qne cast iga todos los de l i 
tos con terr ib les severidades, constitu
yendo n s ultraje s ! Derecho . 

C o n e l Cód:g't p « s » l mi jtar, el j u e z | 

cese. ^ , 
Cuando e l Gobierno supo l a det?n 

eión, no pudo ocultar su regocijo y 
pensó acusar una medal la conmemo 
rat iva de l suceso. 

L o s conservadores. - Eso es falso. 
E l sefior Alvarez-.—Pero se gratifi

có á q i i enes lo detuvieron. 
B l sefior L a Cierva.—Fué u n acto 

de c iv ismo. : 
E l señor A l v a r e z . — A aquél Gobier» 

no todo le paréela b i e n tratándose de 
Fer re r , incluso que se quebrantara él 
secreto d e l sumario pub l i cando docu
mentos falsos para inf luir en l a opi
nión. . . : 

A l sefior Ugar te le parecía correcto 
que u n periodista d i jera que Fe r r e r 
era e l a lma de l movimiento. 

Recuerda i a Campana de l a prensa 
radical contra Fe r re r , acusándole de 
todos los del itos, de todas las inlquí 
dad«?B y abominaciones. 

Cuando merced á l a l icencia de l se 

•eslád. 

L a tar f le p a r l a m e n t a r í a 
Madr id 29 

Desde rany temprano habla hoy ma
yor animación en e l Congreso que n in 
gún día, 

A pesar de los esfuerzos de algunos 
por demostrar lo contrar io, e l interés 
de las gentes por e l debate aumenta 
de un modo considerable. 

E n I O B alrededores d e l Congreso, 
numerosos cariosos asediaban á los 
diputados, pidiéndoles pases. 

L a expectación que había entre los 
diputados, aumentó a l saberse que ha
b la r l a don Melquíades A l vares y que 
asistiría e l señor Moret . 

E l aspecto de l salón de sesiones era 
imponentísimo. 

L o s escaños y tribunas estaban ates
tados. 

A l hacer e l señor Sor iano la refe
renc ia á palabras de l sefior Maura , de 
que á veces l a espada de l a Just i c ia , 
hab la servido de ganzúa, salió de una 
tr ibuna una vo z extentórea, dic iendo: 
"pero de l a jus t i c ia mi l i tar , n o " . 

E s imposible descr ib ir el efecto que 
l a interrupción prodejo en l a Cámara. 

E l conde de Boraanones ordenó rá
pidamente que se detuviera a l inte 
rmptor . 

Cuando los secretarios acudieron 
los agieres l o sacaban de l a tr ibuna. 

Conducido a l despacho de los se
cretarios entregó una tarjeta con el 
nombre de Salvador Ordufiá, coman
dante de Artillería. 

¡ E l Sefior Ordufia hizo algunas pro
testas, justi f icando B U conducta. 

L o s secretarios l e aconsejaron ca l -

j Momentos después se retiñieron^eu 
e l despacho de ministros ei sesor Ca 
nalejas y los generales Azoar y Bíos. 

S e llamó a l s*-sor Ordena, quien 
poco después quedó en l ibertad, aeom 
pasándole hasta l a puerta de l a cal le 
los secretarios. 

Interrogado e l capitán general, fie-
hor B i e s , manifestó qne bada de im
portancia habla, pasado, sino qne nn 
je fe que presenciaba la sesión, a l oír 
determinada fras- no pude reprimirse, 
lanzando ia interrupción. 
, Esto sólo demuestra e l espíritu de 

integr idad que domina en e l Ejército. 
P o r lo demás—terminó — e l señor Or-
d n s a ha dado toda ClsBe de expl ica-
cionas y está paseándose. 

L a interrupción cansó impresión 
grande, sal iendo de todos los banées 

| voces de protesta. 
A l gunas sefioras que ocupaban asien

tos cerca del sefior Ordnna los aban 
donaron, marchándose á le cal le. 

E n los primeros momestes la eon-
íusión fué gnormS. 

E l pase que l l evaba e l sefior O rdu 
fia para presenciar l a sesión iba fir
mado por e l diputado sefior Apar i c io 

A l terminar dos Melquíades A l v a 
rez su discurso, les republicanos le 
rodeaiun en elpalén^ Itlicitándole. 

A éeíeü Felicitaciones se sumaron 
muchas de senadores y diputados l i 
Berales, 

L o s pasi l los vo lv ieron á poblarse , 
c9m<Htátéo88 Son 5a!bS las frases ¿ei 
discurso de l sefior A l varez , co inc id ien
do todas las opiniones en que ha te
nido ericejicioubl itetiortahei»: . 

Cuando salió á los pasi l los e l elo
cuente orador, rodeado de los repu
bl icanos, resonó u n estruendoso ap lau 
so, que terminó con una gran ovación 
y vítores á don Melquíades. 

tta ovación óu?ó fin gran rato. 
L a jornada de hoy ha sido fatalísi

ma para los conservadores y nada 
grata para los l iberales. 

Después dé la elevación extraordi
nar ia que ha tenido e l debate es din 
eÜ apreciar ios rumbos que tomará. 

Se ha comentado vivamente, que e l 
final del.di8eur80 de don Melquíades 
no lo oyeran e l general A zna r y e l 
eonde de Bomanones. 

pne e teaer i n o u i a c k - u d o a l reo todo ¿ fior Maura se cuenta eoa l a compi i c i 

J °Qe la han explotado para a m 
" T O R B Í K M Í 1 0 3 0 1 : 0 de las Dasioneí 

T^Bsabüidades políticas. 
. ^ e , ^ ° k h o r a d e se - ser sinceros 

serlo. 

1 k S ? 8 4 ? ^ 6 E a r ° P a n a de jad 
. ^ d i g n i d a d de Espa f ia . D 

nosotros hubiéramos 
«Patr ia , 

el t iempo que dure e l sumario. 
Fer re r estuvo desde e l primero ^as 

i ta el 29 de Síptismbre iucomurjioado 
P a r a idea dei carácter arcaico- de l 

Código de J u s t i c i a mi l i tar basta de
c i r , que los tr ibunales rr^íütares pue
den apl iear l a pena er x todos sus d i 
versos grados . Nada, hay qne se pres
te en l a práctica á Semejaste desigual
dad. 

Sóio E s p a f i a es una 
manten iendo e l Código mih'tar y l a 
ley de Jur i sd icc iones , come s i quisié 
r amos hacer creer á las gentes que e l 
seB'crmiento de jus t i c ia mi l i t a r neceara 

defen- j t a t a incent ives 
B e l a t a e l sesor A l v a r e z l a s anoma-

o a 
lo 

0 ¿ d i ! { " P a c a n o s pedimos á ; lias del proeeso del carbonerillolSe-
nrtrcT m o t a , -»->«.-* ••••• - - I i_ r -1 . . — eaida de M a u r a , consi-

K j ^ ^ c c e t t a r i a para mantener la 
^ f 1 ^ ¿ei p a i 8 . ¿ Q a i é B { 0 

^ Í ^ M S 1 " ï , M a ^ q a e ! a ^ S » » * 8 

Et£ S ° D r a d e anarqu i zar l es 
™ «no aigo noble one res 

E - m m i e u t o de "sol idar i 

J ^ l a r è t ^ ttterfiaei«naî moderna 
Í ^ e ¿ * K T e B e i u Q ' c a i í t r a «nal s t f t ^ o e u r a e p G r q a e ^ ^ 

«util, qne 
e n l a eon- s 

mente García, j o v e n imbécil, que faé 
condenado á muerte por llevar tres 
fJedras á una barr icada 

¿Que rasa praefca de l a barbarie d e l 
Código? p^rgneta. 

E a l a jurisdicción o rd inar ia aa»de 
— s e entrega i a eausa a l defensor. 
Aquí, no . E l jnez cita a l defensor y aí 
procesado, íes lee todos ios eargos y 
les p ide que forrauien en el acto las 
p rn -bas qEe h¿yan de ut i l i zar . 

¿No eq n i va le esto á kaeer impos i 
ble la defensa? 

Todavía habría stensaeióa ai se ad-
mi j e í e toda c lase de prueba. 

¿Yo digo si habéis YÍSÍO m Código 

dad d e l poder, se desborda todo freno 
y se entre Bin recato con ansias de 
profanación en todo. 

Se sacó á. re lucir todfc, íheínsp ío 
de su hogañ ba'ciendo sugestión sobre 
todüg las clases sociales, y Fe r r e r fué 
Un monstruo anarquista, de acción an
timil i tar ista y ant ipatr iota, tenieeée 
que sernos indiferente s& suerte. ' í o 1 

dos tesemos u n sedimento de barba-
excepción, rie. 

Como se decían aquel las cosas de 
Fe r r e r , se habló de l a cobardía de l 
t r ibuna l c i v i l , y l a sagestión Uegé 
hasta e l t r ibunal mi l i tar . 

E i orador se siente cansado y r a e 7 

ga que se suspenda e i debate hfiJtg 
mañana. 

A s í « « acuerda , 
F Í B A I d e l a seslóa 

Se formulan algunos ruegos s i n i n 
terés, se toma en consideración una 
proposición de ley de l sefior Be r ga 
m in referente a i Catastro parcelar ie y 
se levanta l a sesión. 

S l l l l l 
L a Cámara está vacía y e l banco 

azu l se ha l la desierto. 
Se t o s a en consideración una pre

posición de los seaorea L o y g o r r i y 
Mel lado sobre haberes mi l i tares y se 

I aprueba en definit iva e l proyecto so-
ore ascenso de loa tenientes de nav io 

Es t e Be ausentó con u n pretexto, 
sal iendo después e l ministro de l a 
Gaer ra . 

Ambos permanecieron conferencian
do, hasta que terminó e l debate. 

DeRpnés de l a sesión, los pasi l los 

seguían a t ^ 0 8 ^ , 
L a prensa liberat y . * - l epnb l i cana , 

publicará mañana integro e l jESB ISP 
de l sefior A l va r e z . 

E m p i e z a e l deba te 
L a prensa independiente de l a no

che, tr ibuta elogios á l a marav i l l osa 
oración de don Melquíades A l varez . 

Es te estuvo elocuente como nunca , 
razonador, y empleó argumentos de 
fuerza irrebat ible, que cansaron gran 
sensación en l a Cámara, especialmen
te cuando apostrofó a l Gobierno, de
c larando, que él que ha estudiado e l 
proeeso ha adquir ido l a convicción de 
l a inocencia de Fe r r e r y de l a injusti
cia de l a sentencia. 

E l general A zna r , nerv ioso, protes
tó, levantándose de l banco azul , vién
dose obl igados sus compafierou á ca l 
mar le . 

L o s republ icanos y las tr ibunas, 
asint ieron á l a declaración de l señor 
A l va re z , quien ha rendido ejemplo de 
va lor cívico. 

T o d a l a oración fué una aprobación 
cont inua por e l soberano acierto y l a 
expresión prod ig iosa . 

L a impresión genera l se resumía 
diciendo que hoy h a eomenzade e l de
bate. 

Se aguarda con impac ienc ia e l f inal 
de l discurso de don Melquíades A l v a 
res. 

Es te , presentará a l concluir una 
proposición inc idental , p id iendo que 
se acuerde l a responsabi l idad mate
rial de l Gobierno conservador. 

Se asegura que l a firmarán además 
de los díp&tados republ icanos de to
dos los matices, muchos diputados 
que están conformes con e l espíritu 
que l a inforfSft 

Accidente ferroviario 
Madr id 29 

E n Barce lona se han recibido nue
vos detalles d e l accidente ferroviario. 

E l maquinista murió heto-caments 
tratando de evitar l a catástrofe. 

E l cadáver estaba asido a l freno. 
U n a palanca le atravesó e l v ient ie . E l 
tender cayó sobre l a loeomotora aplas
tando a l maquinista; 

E l fogonero fué lanzado á gran 
distancia. Resaltó i leso. 

E l conductor de l tren cogió un fa
rol y se faé á Olesa, donde s in poder 
hablan indicó por senas que había 
ocurrido l a catástrofe: 

Otro empleado se fué á avisar á 
Tar rasa . 

L o s vecinos de V iacaba l l s acudie
ron á socorrer á los heridos, sacándo
los de entre los esepnabros. 

A l a madrugada llego finjtreü de So
corro de Mauresa. 

l a G u a r d i a c i v i l , que hac ia e l servicio 
de escolta en e l t ren. 

Dos heridos que fueron trasladados 
á Manresa , han fa l lec ido . 

L o s ingenieros que han recorrido l a 
línea temen que ocurran nuevos des
prendimientos. 

'i I n f o r m a c i ó n financiera 
.-BOZ.SA D E M A D R I D 

V e l o r e i de lEs tädo , D i a 28 D i a 29 

IaÍ«riorñB corriente. 84*85 84*85 
J f¡Z oróximo . . 85'00 85'00 
. e o n t s a V . , o r i * F 84'80 84*80 

84'80 84*90 
• o o *-
• • D 
• a m G 

- -¿?'30 
87 ¡25 

85*30 
87'25 

0 e a B 87'30 8v":.<o 
• m. -,,M •• ' A 87'30 87'40 , 

. » G H 
Amortisable 5 por 100. 

OO'OO 87*40 . » G H 
Amortisable 5 por 100. OO'CO OO'OO 

„ aerie F . . 101*65 00*00 
. E . - 101'60 101*65 

i m D . - 101*60 101*75 
. C. . 101*70 101*75 
. B-. 101 70 101*85 

• • Â. t 101'70 101*85 
. 4 por 109. OO'OO OO'OO 
A «arie E . . OO'OO 00*00 
. . D . . OO'OO OO'OO 
a p C . . 
; . B. . 

OO'OO OO'OO a p C . . 
; . B. . OO'OO 0000 
\ ; A . . OO'OO 00*00 
. i i f e r s B U s i e r i M 92'90 93'00 
A o o l one S 

Basco de España . . , 450*00 452 (00 
„ Hipotecar io . . 1 OO'OO 26200 
0 de Cast i l la . . J OO'CO 00*00 
m H ispasoAmer icJ OO'CO OO'CO 

Tabacos 330'00 332'00 
306*00 OO'OO 

OO'OO OO'OO 
Azúcar ea . - Preferentes; 43 ! 75 43'00 

p — Ordinarias* 1 12'00 12*00 
, , —Cédulas . . 00*00 OO'OO 

O b l i g a o i o s e a 

Cédulas hipotecarias. , 103'30 103'20 
Obligaciones azucare/i 8 0 7 0 81'50 

disturbios, y que había sido sust i tuida 
por l a tricolor, l a han repuesto los re
voltosos, loa cuales l a han colocado 
también en l a prefectura, cuyas ofici
nas apedrearon. 

L a s tropas resultan impotentes para 
dominar e l motío. 

L a s v i c t i m a s do l a aviaoión 
E n l a i s l a de l Sena l lamada " G r a n 

de Y? . te B , inmediata á París, cayó e l 
aviador L e i , e l cual se causó gravísi
mas heridas. 

A l ser conducido a l hospital , expiró. 

0&MEZO3 
P a r l i i l a v ista. Franc' 
Londres B L ibras ' 

B O L S A D E PABI3! 
4 por 100 ext. español|i 98'45 
4 por 130 francési . . .[ 

8*45! 
27'42| 

96'40 

8*50 
27*42 

98'70 
96*32 

• r a l ^ i C l G 1 

M a d r i d 29. 

"Almas regionales" 
H a constituido un acontecimiento l a 

fiesta l i teraria " A l m a s reg ionales" , or
ganizada por el Círculo l i terario. 

L a sala de l teatro Español, donde 
. se verificó l a fiesta, estaba brillantísi-
j ma , no habiendo n i una sola l oca l idad 

desocupada. 
Cinematógrafo d e s t ru i do 

U n incendio ha destruido e l c ine • 
malógralo E d e m Concertisituado en e l 
Puente de ValleeaS. 

Las pérdidas se ca lcu lan en 20.000 
pesetas. 

Un ratero 
E n l a eáíld de B o l l o , número 12, u n 

Curación rispida y segura 
de las Exoatosia, ¿ 

Tumores liueso3oa, 
Cvrvazas, F o r m a s , 

K s p o r a v a n a s , 
Sohrohusaos, 

-Ketuerzosy Moletas j Vojigones, ele. ,f or el 

¥ t e ? E N T 0 ROJO M E S É 
i / ¿ i r « P Ar, « H A N T I L L Y . c n O r l é a m ( F r a n c l o ) ' toÁot út E * " * t o - - *1 £ O T " " -"armadas, ! 40 Afioii tic Bx „ p t 3 3 S Q c , | i 0 [ o _ 

tta«Mt&S^ SEBAST.AN. 
FOLLETOS CP.ATI3 AL_ 

8e alquilan dos casas 
Sitios eéntiico8, próximaa á l a G r a n 

Vía. Una con bajos propioí para ofici
nas. Razón: Administración de este pe
riódico. 

S E V E N D E 
nna magniñea máquina "S inger " , en l a 
eslíe áe N Í Ü O B Luchando, núm. 12, dpdo. 

S E T R A S P A S A 
ó subarrienda en muy buenaa condicio
nes un acreditado merendero qce tiene 
unido otro establecimiento. Darán razón, 
Escudo del Carmen, 12, principa! . 

I Catedrático áe Med io ina Ú 
u Enfermedades do g a r g an - B 
h ta, nar iz y oídos. | 

Ooasu l t e do ám ¿ e s a s r a 
§ G r a n V í a d e C o l ó n , 1 0 i 

B r . T f O R S S f f f c - O a n S g S ^ g ^ 
desde 40 pssetas-. —Bitrzccionss- s in dbÍGl" 
ni peligro, 3 posetca.—Trabsjosatt.Qio^te' 
stos con matemática exeetitudl 

Aoera. dei OasiP91.27;pta2... 

á las fa m i l i 

Inmediatamente se reeogió á Jos he 
ridr-R graves, se les curó y ae les tras- { estaba sólo e l niño de nueve aflog, 
lado á la c iudad. 

E l ambulante de correes permane
ció mucho tiempo bajo un furgón*, áü-
guaíiado por l a proximidad de l a má-

temiendo que se produjera un 
I incendio. 
I L a mayor ia de los heridos lo fueron 

Para comprar siempre bien y sin mo
lestias comprar en S a n J o s é , el pre
cio es fijo verdad y l a venta a i contado 
sin excepción, lo que le permite vender 
más barato todos B U S géneros. 

Especial idad en Género blanco, Géne
ro de punto, Género ^a ra ropa interior 
y Género negro para señora. 

Se han recibido Blusas. Falda9, De
lantales, Velos, Mant i l las , Género negro 
para vestidos, Encajes y otees muchos 
áe novedad para l a estación. 

Importantes regalos efectivos sa gé
neros" á ios compradores durante este 
mes. 

ratero subió a l segundo piso, donde j g g n j 0 § á J g y g g OstóÜGOS, 2 & 

áí cuoCaf íós coélüéa ébtre £Í: 
E l reeadero de Manresa , que dor

mía en e l momento de l choque, murió 
íostantáneajnente. 

Eí ganadero ¿aragoáano y l a joven | 
Petra Agu i r re , quedaren aplastados. ! 

E n las cercanías de l lugar de l s u c e - ' 
so existe una finca euyos colonos fue
ron los primeros en acudir, trasportan- i 
do los heridos á l a c i tada finea hasta ! 
qtie l legaron auxi l ios. 

Loa trabajos de salvamento se h i 
c ieran con gran di f icultad por l a oscu
r i dad de l a noche y los accidentes de l 
terreno. 

L o s viajeros dieron pruebas de ad
mirable abnegación. 

U n cura a i agones que v ia jaba en 
segunda se distinguió notablemente 

También se distinguió l a pareja de 

cante Agn i la r , con e l propósito de ro- í 

bar, 
A l abrir le y emDUJar l a puerta v io 

lentamente, el níao dio m portazo, 
cogiéndose un dedo. 

A los gritos que dio l a criatára des
de un balcón, acudieron los guardias, 
UJB cuales condujeron a l niño á l a C a - ¡ 
sa de Socor r í donde le apreciaron ; 
nna lesión de pronósficc reservado, j 

Criminal enfermo 
Según comunican de Almería, F r a n - | 

cisco L e o n a , autor d e l repugnante c r i - j 
men de Gadof,- esiá enfermo de m u - 1 

cha gravedad. _ j 

Se le han administrado los Ultimos . 
Sacramentos. ¡ 

álas señoras y se
ñoritas, digo educa-

. I das, saber que pnsden cómodamente gasas-
dinero, haciendo medias en máquina. E p -
señanza gratis, y trabajo continuo á quie
nes sepan.-Calle Albóndiga, 17. 

t 
L A SEÑORA 

Ascensión Casas y López B 
H a fallecido piadosamente en el f|| 

Señor en ia mañaua de ayer 
29 del actual. 

B. I. V. 

M a d r i d 29 
Nuevos desórdenes 

E n París se han reeibido noticias de 
haberse producido nuevos desórdenes 
en Bar-Sur-Aube. 

L a bandera roja que íué colocada en 
e l Ayuntamiento , durante los pasados 

Se director espiritual: su 
consolada hi ja D . a Ade la Prieto 
y Casas; su hijo político D. M i 
guel Alderete y González-, pr i 
mos, sobrinos y demás amigos, 
suplican á sus conocimientos la 
encomienden á Dios Nuestro Se
ñor en sus oraciones, por cuyo 
favor les vivirán agradecidos. 

C o n t i n u a r e m o s l i q u i d a n d o n u e s t r a s A l h a j a s 
" R E G E N T " c o n l a g r a n v e n t a j a p a r a e l p ú b l i c o 

d e h a b e r i n c l u i d o e n n u e s t r a r e a l i z a c i ó n d e 

f 5 

Preo ío , nna peseta 

( a n t e s C I N C O p e s e t a s ) 
u n a g r a n p a r t i d a d e m e r c a n c í a s r e c i é n l l e g a d a s d e 

P a r í s , q u é d e b e r í a n s e r v e n d i d a s á u n p r e c i o m u c h í s i 

m o m á s a l t o . 

S o l © p\ov p o c o s d í a s * 
G r a n s n r t i d o e n s o r t i j a s , p e / * d ^ i m p e r d i b l e s , a l f i l e r e s d e c o i - b a t a 

• ? S ^ n r a s . c a d e n a s p a u * s e a o r a y c a b a l l e r o , p u l s e r a s , m e d a l l a , 
g e m e l o s . ; feoloe^ e t c . e t c . 
c o n c á d é ñ i t á j á g n j § n € § . ' m<m ,>%-e de artículos en diferentes 

También tenéíñOS to&^VS1?JL ^s; especialmente enpen-
eaüdades, aprecios redueidísx^. hebillas, etc., etc. 
ásstü,, m m ^ ^ ü ' p e t o a ! ' „ i ( ¡ U H 15, 

P r e c i o * u n a p e s e t a 

(J) ^ « w p i i i t » 

Sé-

P r e c i o , U C Ó . pese t i ( A l l a d o d a i C a f a I m p . e r i a O 
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' «Vufi8£$l H E C O B R A R & A S A L U D 
ü-os m á s e m i n e n t e s m é d i c o s q u e d a n 

S o r p r e n d i d o s a n t e l a s m a r a v i l l o s a s 
curac ionc - 3 o b t e n i d a s c o n l o s a c r e d i t a -
d i u r n o s y m i l a g r o s o s m e d í es m a n t o s 

B Q Í C S : 9M £zíti £í¡r¿r: S 2 ~ £ s i Êr-stamlënio'âo'! 

I P f h s i 

" e u r a s i e n total j rápida*-' 
recibidas de tocias partes sen !a~m,rjdr cosñproB»7 

| sis, páselas 6. 

i d o ' a l a i s s a i - " * " ? a •"»«18841 sar-^re infecta. v r = f r e s e a n t & 
sua fune*' ^-r'-*^^" '-ODJpìeta, rápida 5 r a d i c a l œe"i.e l a sífilis y t o d a s 

p - - - c — ^ ^~*>.....<-, * — — - - — , 
^ u a t o a c í s t ^ E a , e s t e r i l i d a d ; n e u r a s t e n i a , etc. Un frasco 2&oob Oos taa -

§ t*¿- «aai; Jas dolencias. Su uso ea la JJSUSÍASTEHZñ. (depusdad nes 
' v i o s ^ es indispensable si los atacados 4 e esta «nferraedai desean su 

curación pronta y radical. En la Anaznía, C l o r o s i s . A r t r i t i s Hio y 
en tedas las enfermedades constitucionales sa uso es de segurísimo 
éxito, asi como también t n Los que padecen insomnios, dolore» da ca

nes difíciles, decoloración en lao uñas, sofocación, hinchazón, ete., etc. 
Un frasco lElísir CestánZá, con su explicación, pesetas 7. 

Puntes da venía en Granada, on ias acreditadas farmacias de A , Go-.. 
.. vgleda, M. Goc.záiaa, J . López ítabio y principales. . i , . 

A L PQB, SáYOE: Depósito exclusivo-Lab oratorio i 1 
GB&.V TOSIsAÍSA.—Eamíla fiel Centre, 30.—BARCBLOUl 

CsRipItu médicas contesíazáo 0rsíS* y eoincíerre. lis que eo haces por escrito, debien-
11 : íe iingis H S íirup ¿1 gr. Piresior ¿el CoMnltorio médico, Bosbls del Centro, ¿0, entra-
»:.'íSClS>.=Baree!SJ». 

« f ' e c j \ 

" l i s a i efj 

S¿ "ï: 

JJfjgj$Éi¿^ i soripanosa 

ÍOTBBS 
Servicio directo, sin escalas, pan 

pasajeros y carga entre Barcelona 
Almería y MelíUa. por el V 3 P O F 

zonaailóns 
ifiotaeí î no fl&fljrion tóroaansa 

Sodfi. f s w 
arwa* r» 
.STORIA TOSflE 

!Í>t>"jfirjei 
jwstó'iAaa «oí $ 
ítíí'uttíuoa oí t 

Sr. D. H. GANQXXE, farœaçénliètf, 4<j. C. lícarinicr. Parí?: 
Vuc3 Í rn s PASTILLAS 

debo <;1 2 Ü ' habw 
padecía, y el podsr coütii:ufiv 
de 

LLAS VALSA.SQÚ.W eacaíilc. A cíiáiíi ti M virtual 
• EUciiuiliído vïciiîiia d'o fucrle constipado ausi 

Jt& coiitiijuav 'é¡t mi oiicio _ „ • « - -! 
de molinero y pfcfcsióà de poeta.,- • •/>iff> 

Reciba V.' Iss más sinceras gracias de este 
tnixiüide bardo boectón ÍI). 

« T Í N ' f O f t e » 

s a i 

J O S E C Í (Loir-a-Cber), F R A N C I A . 

(¡) Scanccrcn, hâ üiclc ¿c 3 E Í . U J S . rggga tesfiglu IFKÍ: ;^»^. , 

Salidas de Barcelona, miércolea.-
6u3J lwra « p - L ! e ^ d a s a Almería,; viern>s.1 

Salidas.de Alruorfa, gibados. 
Llo'íraáás á Melilla, dómi^ges. 

íiegsüas á Almeri2, miércoles,. 
Salidas-de Almeris, miércoles. 
Llegadas á Barcelona, viernes. 

i ;Gbbsignatáricjs enBarcbloná: Se-' 
ases -^oníeñecbj y Cert Hermanos, 
¿seo de Colón, 17; y Kerced. 20. 
.Consignatarios pn.Melilb: Snñpres 
avid J . Meini; sucesores Helul y 

fâSSILlDAO» N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , CLOROSÍS 
C O N V A L E C E N C I A 

^Coñsignatariijs en Alméríaí Seño
res Hi.io ue Einaïdo GiraéaeïS. eu C. 
Paseo dej Eripeine,'.® y Jo. . 

- _HOTA,—Bit» v.-.prrT ti?.ae êatabU-
iiáa en Akaería"u!Ui Agencia de re-
¡xpectieiones para hacer Bejrair à >. 
Jiros 'onayá .,,i?!ü.,:¿ Isa^urSaoóué 
¡nc'se reciba:: dr>¡ interior, Ó vice-
ersa. 

rdüspr 
e¿tTe Málaga, Malilla' y Menóíes 

'ïfeeïBikèj-a y eaoargoe. 
Despd'clioB de Adueñas. 

= J Ü A N ' G A L . L E G O A N Z A R = 
— ÌLaLà-GA -

Representan te: E . Acer ta Fassa.— 
P a z a San Agustín, 17.—Granada. 

VARQRES SOBREOS ESPAÑOLES' 
EJE : . 

P i n i l Ì G s , IzqmeváQ j O o m ü . * 1 

c o s s u s ' * 
SERVÌGIO S R O A 2 0 DIAS, FUB Ï gA?lS3, P¿E¿ 

,. C^ÉV E S G A L A I r A S P A L 2 I A g ' Y ' S A K T O S 
S i DD»ro vapor correo trasatlántico "Bspanol da i.0.6'50 tonfilsáas. ? 

L O S M Á S F t J E Ë T É S Y , D E M A S R E N D I M I E N T O 

Proveedores- del - Ministerio da là Gíierra esDaiïol. ; 

* ' Oapitae, Q . A . Bilbao. 
Saiár* iU01JEim&e Cádiz el día 10 do Abri l do 1911. A&mitt 

gacajsrai d ^ l / 1 ' ; §.% g.- p r e f e r s a t o 2 -3 . a o rd ísa^ ia , y c a r g a sis 
Irosboráo «ára los re far laos pnníoa. 

carica debs esrar si costado dei vapor ei 18 
ÉnfbwBaráa sc& Armadores, PüíLLLÓS Í Z Q U I E E S O r COaPASlá, 

SP?.ar:a ds £aa Agzsstía, E ¿ Z 2 s 2 .—OA2222 
?£?¿ más informes diríjanse ¿ D . Diego Toledo Zamora. Ssn Jacinto, 1* 
Izqniftxda, «c Granada. 

' -ESPBB8ENBAST3 GEHSEA.L. 2 » ^ A ^ i i " " ! * - ' ' 

Esrífgg îrsçssaB,—Ba?çiîite, 3 dos/. 1.° -IABHD) . 

UAPsASm¿AOAS:- POR QÜllOE AsüS . : ;.. 
JiawlaKc ;.-aiií. , l'or.c paendo oirectaBîentejdçidè.la. ^ . . , 

f-- f.íbricr. í C5e imerto. T)i« diaí <!c p.T:c::a.. 15ic:cictas - -
I Síiocriorcs, dfc man;-.íarti:r¿ itigïciu ¿ •'•- . .' 

'COVENTRY.- FLYBRS v. • 
r 

j'jixwí- p a c a « 9 hUSQSiflnS? .«WíSfa v o s a UiS i i U S d p s u a o 
tn ia caí lo dsl Milagro, núss. 2. Tie 
S Í codas !aa habitaciones indapea 
diü^tsí. Es aaay npr^sósito para l e 
>-i¿Íanies" pot sa pz9£»siásá á Puar 
ía &oaL Git:r> el ia¿: eérttr;.-.o de Gra 
«ada. 2enr.í todas !ns sor.-odiéadôj 
çue requiere.-, loa njüderñoa adeiac 
to*. So dueño, Vidai Ysldearena» 
Gamica, l a ofrect i i p ibl ico es g& 
RtzaL 

!ereoiiuríir.os'-CaiJ'.OBo.\r::.:ico(
- mtûÎM yoiertcespecaJpara 

' " usa bidc'.Tta ce maestra. r< cecean Rearcscotaatcs. Corrcspoa-

d e a < á a e = Í f E A D C Y C L E C O M P A P á Y , 
K 37S,Secc:ón de Bicicletas, L I V E R P O O I -

Vrjco Aîca'-e, JULIO LOPEZ ROEL, LaCoroS 

.. de l fioofecr Morales ; : 
K s ^ i n a 3 inofensivo ramas activo 

para los dolores dé eabeza, jaquecas, 
' vahídos, epilepsia y demáa.nervie- • 
eos» s !• - Is&BSàbh s ¿ ' 

Los males del estómago, del higa-
d o y los de la infancia ea general, sa 
curan infaliblemente. Baenae.,botí« . 
cas, á 3 j - 5 pesetas caja.—So remi, 
te por correó ¿ todas j arte¿ " 

L a correspondencia, Ga?réiaS5'39j 
Madrid. ' " " . os laá o 

S n Granada, farmacia de A . Cova-
"i, San Jerónimo, 13. 

; . M A ^ Í M ' O H l 0 S ' - : -
. Srta. con. 50i000 duros de capital; 
otra con 40.0G0, huérfana, y dos más 
con 10.600 y dos casas cada una que 
les rentan 15 pesetas diarias, y otras 
varías, desean' legalmente casarse, 
como I)ios manda. 

L a que no se casa és porque no 
quiere. 

Seriedad y reserva. - .̂ 
Dirigirse, eon sello para la contes

tación, Sr. Duran, Estación, núm. i. 
—Bilbao. 

m mua t¿mm 
Tede- íos ::¿dieos'prccíanian <nic esíe-!Iicrro tifai de !a Sansrc O'Jïïlt »-.iw! 
£ ? ^ 3 ¿-j?ftr:or fricaras crasa á i;s ferraciassas/ c üa xala¿,g .farrga., . - ^ g 

t ~ VAPORES SOHfíSQS ' 6 S ? ê H ^ ? 9 

P m i ñ o s fequisráo | G o i g n i 

SERVIC IO Q T J I U C ' S ^ A i . E S fáM 

na fisáariíg.San iws «¿ "aar-o ?.IBS Kaïspsj, •'• 
v¿ fluii Cñooforlíinn Hoh-mo < CdS....': . Santïàgc oé ^ fiéafltànz.iîio. HaSanaj tófdr" ' : 

Saldrá de'Óádir el d'a ' de Abril el. vapor 
" ; . ' y 0 « - « E t 

_ _ _ _ _ _ . • ; . l í f l a * 8 f •radhir 
R4_ 

• * y b. J clase para los retenaos •__.__¡rn p_-_j ---ü- de X 
carga sin trasbordo. 

Informarán atfe armadores, PEí lLLOS IZQüLEEDO y C C M P A l S l £ p _ 
-:s S»n Agustín, núm. % Cádiz.—Pare, .seas informes, dirijansa a D. Die?« 

•.•'•iUiit-fA'±óH¡ *¡íto .TuMnto. '4, J . ' iznuiarda. en'.drasada. 
ra - h 

• _ < H _ _ _ f l 

f 
I 

'- Éacéojfc: .IlinédaFf̂ eipai _nm. ST 
I_p4r-àdòrès do Madéjta3 de! Hor» 

te de Europa, de America'y del pais. 
Fàbric3,de"aserrar .madera, eaile 

Do'etor" Daviìa, (astea CuartelssX 
Tifi»!. 45, "' 

CUBA ulGìi CIER TA 
POH £L 

Eaen'éxito demcsü_do',pór _0 ante fie^snèànsialte —bpítalesas Pans 
PAJ_'i_'CO_C!0_î DS 

EPILEPSIA - H18TÉRICO 
HJSTERO. EPiLEPSIA 

BAILE DE SAM VICTOR 
EHFHP.McDAOES DEL CERE§80 

Y DE LA MEDULA ESPI KA!. 
DIAEETIS AZUCARADA 

C O N V U L S I O N ES. V É R T I G O S 
CSIS1S KEHVI0SAS. JAQUECAS 

DESVANEClfiSIENTOS 
C0HSESI10NES CEREBRALES 

INSOMNIOS — " 
E&PERMATORREA 

Enrió gratuito de un- folleto mu-j ir.iertxar.te. 
H&ffl ' ! S y B t 5 _ í 3 Pont-S aint-Esprít (Fracií) 

-' ..üírotSB EJi.óiíísiís ?r:n;e!?_LsST.\ss.icus rnaosusttíAS 
. igiAuíSá l&s ftili-'.fícaciofissi Escaso eUnombre.Mera. 

B-MtMaiMYi -av. 

C a p o t i p a r a üRAM 
E l magnificó vapor espaàol 

? l I r . ¿ f t ^ A I m e r Í 3 P a r a los dir 
1,21 y 21 de cada mes, y de Ora; 
par* Almería les dias 7 ,17v2?"d 
cada mes. ; 
_ Se despacha, ñor S . B Gonsigntta 

nos en Almerí-, Si jo de Ricardo Qj 
péne?, Sociedad en comandita. Bu 
tayard.del Principa, 75. 

i s -
•— 08" l¿ 

OBÍVÍCÍO ajQj-rapido y directo E L ' 1 2 D E CÁ_A G _ _ j¿*j?>i pn.»tc. «, f, 
•--MERIA ptra el üran.ptr_t{! de- Pasajeroa con destino | 

A i * 3 I ^ A _ I _ Y- ¿DEN©S : :¿¿I£iS¡S (¿ .mér ica de l Sor) « 
Con ios ícagníüco» y modernos irtEatiánticoe, d3 graá tonelaje, db. bèli* I 

•»s y taíesrafía £in fcüo&-J?€.;_aS3SAu JP 8 P A H 3 ? A a 

#*i&x*tè& __a . .ri* .-ait 4^í¡io A b i ü ae .1911, y admití-s pasaje en 0â-
ara d o * * J" 2.*:eoofi05Eica y sr> S.4-'ciaaój' safeinaáo brsvie aséala ig 
AEAH ; ( 6os ta de Arries.) para abastsearsa ds carbón S^&gua, siendo la 

Laa eámaraa se l . * y 2 . " és «stos buqnes e s í _ ¡r„;iíad»ü eoa toííc íi ial* 

•AvTS01MPOSTAléTS.-?_acbtea« p m a te estos- VaporesfCjifíirej 
*ay que solicitaría con tiampo.—Los pasajeros do 'ó.' ciase, manúizán /¡en 
astanta anticipación os documentos que ordena la v¡gante Ley de Éffii-

/ración. Los manifiestos de Pasaje se cierran él 10 Octubre, o antes si está» 
Cubiertas iss plazas asigssaai> á este puerto. : L 

Para más informas, sus •Consignatarios: HIJO D E S íCAl lD 0. GD£E332, 
8. ea C n —Bnieyer del Principe, 7B y Ib.-AL?rt£EIA. 

P Q S r ì E Z A D E - S A N _ ñ _ 
F L U J O S oSLÀf ïCGS 

DSSSLs'DÀ'b G E N E R A L 
. M^aftSTESttf COÜVALsSCSiCíAS 

Curación-radiçsî . 

íi .-' 

6 pesetas ia üoíelia en todas Ías-Fcrmacics. 

.Se-yende^eanûen- J m 6 Í B a S / é ^ S ¿ ^ M ' ^ 
^ « de San Femando. \ ga.—Gasr*-£ de Béa^Xi Es?flíií!í®-« 

r^í-í?woiié8¿Glcag?¿aie<isTga; ..- 880 Camino dé Cenes. EazÓH, Benno. 

E M I L I O R I G H S B O Ü R G 
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85 
uiie-iti; par ün recobró la máaioria y 
la facultad Q C pensar, y habió; le diji
mos qr¡e !:-. señora Féraad estaba en-
í'eraia y que no podia ir á verie; en lie, 
coatestaauos dei m^jor üiodo posible á 
iss a&meroaas preguntas- que nos diri 
giú. Una eiüocióü faerie le hubiera 
uiatador y natnraimeata debíamos es
perar qaá esiüvitra eompletamente 
fuera de peligro para decirle la espan
tos?, verdad. Un mes tardó en entrar 
en ia ooiivalsesnaia. y, p3ra retenerle 
é imoedirlc- oue coriera á la casa de 

darnos muchas muestras de reconocí 
miento, nos abrazó llorando y nos 
abandonó diciendo: "¡Soy el hombre 
más desgraciado que existe! jCompa-
decedmei" Después, caballero, y hasta 
hoy, no había vuelto á oir hablar de! 
sefior Féraud, y maehas veces me pre
gunté lo que podía ser de él y lo que 
haría. . .:• ¿¿ 

—Pues bien—replicó el ti? Ansel
mo—en pocas palabras voy á satisfa
cer vuestra curiosidad. Durante mu
chos anos el pobre Féraud ha llevado 
una existencia agitada, trabajando en 
tode cnanto le producía para comer; 
ha conocido todo género de sufrimien
tos y tods clase de miserias; ha pasa
do días sin paa y ha llegado á mendi
gar para : entretener-c! hambre; fre
cuentemente, no teniendo diaerp,-aa 
pasado muchas noches á la.luz de la 
luna, durmiendo en el verde de los 
campos ó en las cañetas de los cami
nos; y esta vida aventurera y vaga-

la play3, cal m=jer y mi sobrina tu
vieren "el valor de darle la terrible no
ticia. ¡Ahi ;Pobre muchacho'. Darante | bunds, esta vida de paria, ha durado 
trea ¿ias eíinr-j como loco, y temimos j ñas ta el dia en que llegó á París y 
suevamente por su vida. Nanea he ] encontró Ena ocupación que le puso 
visto dolor semejaste; era espantoso. I por ñn al abrigo de la Eeeeaidad. H a 
A partir áe aoUel moseato se puso 5 vivido mucho tiempo en ei Mediodía 
sombrío v taciturno; se había reeon-1 de Francia, andando de pueblo en 
centrado ' ea si mi¿mo y E O hablaba. I pueblo, deteniéndose en todas las cho-
Ea ciertas horas, sobre todo de noche, | zas y posadas; no hay un pueblo en 
tenia crisis cs-jnfosa?; se réisreia en i I03 departamentos del Mediodía, entre 
la caáaeomo uoa culebra, se golpeaba | Marsella y Lyen, Menípellier y Bar 
la cabeza y 6l oecdo, se arrancaba ios I déos, que no haya recorrido, y, vpor 
cabelles. V mis de uca vez mi mnjer í decirlo así, escudrinado en todos sus 
y yo le oímos fritar: u :3ey el mayor j rinecnes. Algo- !e decÍ3 que sa mujer 
miserable ce l a . tierra' ¡Dios me ha t ns se había saiddado coa su" hija, y 
m.tldccidr.'- Una mañana, después de i las buBCabs--

—¿Y no las ha encontrado? 
—¡D esgraciadainente! 
—Caballero, os he prometido decir 

mi pensamiento respecto á la señora 
Féraud; pues bien, estoy convencido 
de que no se arrojó al tñar. 

E l ü ó Anselmo cogió una de las 
manos del antiguo carabinero, y la 
estrechó con fuerza. . 

—Leo en vaestros ojos—exelamó 
con voz vibrante de emoción—que 
sabéis algo. 

—Sí, señor, y voy á deciros lo que 
sé, á fin dé que podáis repetírselo al 
seaor Féraud. 

—¡Ah!... ¡"Hablad, hablad, sefior 
Qaéveei 

X V H 

Después de refiesionar algunos ins 
tantes, eemo si necesitara consultar sn 
memoria, ei antiguo Juan Quévec tomó 
la palabra. 

—Caballero — dijo — durante tres 
meses creí, como muchas personas, 
que la pobre señora Féraud, en nn mo
mento de desesperación y desvario, 
se había precipitado ea el mar con su 
pequesuela en los brazos. Sin embaí 
go, me extrañaba que los cadáveres 
no se hubieran hallado, pnes^eniodo 
lo largo' de nuestra costa jáarseliesa 
no hay eocodriips ni tiburones, y, á 
decires vja-dadj caballero, esto me in 
tígab'a. t ln día me invitaron a eomer 
mis cámara das. Eramos cinco ó seis 
csrabinerea, y mx anr%uo agente de 
polieía se eceontraba entre nosotros. 

De pronto," hablando, no recuerdo á | E-taba muy pálido, y-su miraos té 
propósito de qué, comenzaron áocu-1 nía una claridad febril; pero el áutA 
parse de la pebre mujer que se había : gud cáraliUero no tenía tan bueña vi* 
ahogado con la nina y~-éayos«ááá' : tr- oomu en otfok tiempos, y, no notan 
veres no se habían encontrado. Cada do e¡ estado de. agitación de su Ínter-1 
uno daba su opisión; yo eser;ehaba ¡ Lcator, prosiguió: 
tranquilamente.—¿Guando sucedió ia 
desgracia de que habláis? ^pregustó 
el agente de policía.—Los -¿amaradas 
no se acordaban; pero yo eoateaié: 
— E n la noche del 1 0 al 1 1 de Marzo 
último.—Eso debe ser—murmuró él 
agente.—Sacó un. librito de! 'boii.üío, 

• ¿atro.de poco tiempo recibiréis cart 
•;. . ; ^ 5 v w e . : - : : 

rriOh! Me alegraré.mu^he».. 
E l tío Anselmo, estrechó la mao-

del antiguo carabinero, y con preeipi 
tado paso tomó el camioo de la ciu 
¿ad "Tenía la cabeza llena de peusa 
mientes, y en vaso procuraba darse - 5 r 

cuenta de su emoeión; estaba trémulo, 1 claridad de sa inteligencia-y. 
do más que el objeto de sna-deiorp™ 

¡Loca!¡Lñea!:.V ¿Pero" s e r i a ^ | 
a? ¿Seria Gabriela de S?.aHen,TaB* 
r- ¿ts&i-sv&riti Nw'ñu^ía'driáail''; 

pero,: ¡loca, - loen!... ¡ A P ! 
•<ido praferib'e que se hubiera'an^ 
do,, como todos habían c r e ^ % j Q 
estar reducida á aquel lameutáw^ f 
tado, aoagada para siempre la- tía^ 
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su pecho se agitaba y ias lágrimas 
brotaban de sus ojos. Por un momento 
se detuvo, dirigió su mirada al mar y 
se estremeció. Después, elevando la 
vista y las manos al cielo, exclamó: 

—¡Dio3 mío, Dios mi«!... ¡Si fue
ra ella! 

Se pasó la mano por la freote, como 
si tuviera fiebre, y recobrando su seré 
nidád, añadió: 

—¡Vamos, tengamos ealma, y no 
esperemos demasiado! ¡Dios ei el due
ño de todo!... ¡Cúmplase ÍTL voluntad! 
- Entró eñ su casa, almorzó muy de 

piedad que ni ella misma comprenâW 
Sstas refieriones le atermectabsu; Vfj 
de pronto sacudió la cabeza,-íaezo; 
suspiro de consuelo y, n * f l n < M | 
serenidad, llamó á la puerta de! a-^j 
Detrás de un ventanillo, que se 
poco después, se oyó la vosas 
hombre oue Dreguntó:" . 

- ¿Qué queréis? ' t r ¿ ¿ -
-De see ve? al-scfior d i r ec to^J " 

Bondió el tío Anselmo. 0 ''^¿JaB 
Se oye el ruido ^ « ^ S 

descorrerse, y la puerta Be ábno-.^f 
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prisa, eepilló un poeo su traje^velvió ordenasza le conánjo á nuahabifaK^; 
PTI tos tartine oc • r\ ri o !a r^í\rrA nno PJ< 

s ^ i s O - l e b o t o I A i 

- E ! age-nte nos hizo con tanta pro 
piedad el retrato. de la pobre mujer, 
que creí reconocer á ía señora Féraud; 
pero como no estaba completamente 
seguro de que fuera ella, oculté mi 
pensamiento. 2\o obstante, caballero, 
no teogo necesidad - de deciros que, 

le con§idtói.y_j.epuso: — Sí, eso,£S,-d si hubiera sabido dónde estaba el se-
al meaos es urja coincidencia muy ' sor Féraud, me hubiera apresurado á 
rara. E l 1 1 de Marzo último.—continuó anunciárselo. -
—sobre las nueve de la mañana, en- ¡ —Os comprendo, sefior Quéveé; ps-
eentré y detuve- en una ' calle de.la \ ro, ¿qué hicieren de la desgraciada..., 
ciudad á una joven de noteble hermo- \ lo sabéis? ' "' 
sur a. A l principio/, creí Use era una i - —Elageñte - l a -conduj'o'á'lasnfiai-
mendiga; pero en sus extraviados ojos ñas de policía. Allí la interrogaron; 
y en sus incoherentes palabras reco- pero-no" pudieron obtener de ella nin-
noei bien pronto'que aquella mujer era gana palabra isteiigibíe; parecía presa 
una pobre loca; £staoa pobremente todavía de Un gran terror. Abrieron 
vestida; ,viejos zapatos eubrian sus una indagatoria, y eome nadie fué á 
píes: su vestido, destrozado por-varios reclamarla 6 á decir que la conocían, 
sitios,, estaba cubierto-de'poivo-y sal- quedó deseonoeida y ía condujeron al 
picado de iarró,"COHio a - i e h"übiera , asilo de locas del Bon-Pasteur. 
revoleado en eiíang^'^as^agnificqs | E l tío Anselmo se levantó brusea-
cabelíGS castaño-obs6Uros,~mcy Iargo3, mente: no _ppdla eontinuaf por 
desgreñados, cubrían sus espaldas, tiempo sn aquel, sitio, 
eayendo hasta-4a^BtáQ,^^o¿eaban —Señor Quévec—dijo—no dejaré 
su 'rostro lívido, cuya dolorosa-expre- de repetir fieímei;íe vuestras paia-
sión. era desgarradora. \¿" : bras á mi amiga Féraud. y en su 

E l tío Añselnio^escaehaba-'cGn-aTi- nombre os doy las gracias. Ahora.os 
dea, con los ojos desmesuradamente dejo... » « « ^ . Q = « « . . t i ^ - A - u - , « m B j t » - , - - -
abiei&jsyla mano apoyada ea el eo- —Caballero,: á¿£id al señor F é - ' hacer ua sap-em» a*f>.r-ir volao maba na eouin^tií deesalids 
razón, -como para esmprñnir sus pre- raud-.; - | Sad- para có=;-se.' ¿n¿ ¿i-: r-r-. ves se hailaá' 
«pitados l a t i d o í - - | —&-iad rranquiloy nada olvidaré, y \ dejar eacagarsus aoiiezea." | E K s m a persoBa, y 6 7 

$t ^. es^s iu i iu <-Ó'>J- - - : " ¿ 2 .=^----£. *:ti - s'-ys- --- -»-¡s s s g r 1 -—- - ^ 
c í M ? t ^ 'In É T Í * ? 2 - Í S . - • ,¿¿~ . :¿.-T -. 

c ^ s * 8 B Í « Ü S 2 - - " ^ ^S=e «S 9 ^ L 

ai M U W » Í C I uuu x « l e m . Llego ante • l e r sns ia eon v a r i » p » - — ¡a, 
el edificio muaidpa! y se quedó largo I veinte miauios que estoba sS%^\~4 
rato triste y" pensativo, eon he ojos 1 y ecmecz-iba á eucGutrsr ^ T ^ J * 
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